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A luta pelo fim do re· 
gime militar e por um no· 
vo governo, nacional, de
mocrático e popular, foi 
a principal resolução po· 
lítica do Congresso Na
cional da Classe Traba· 
Ih adora ( Conclat) de Praia 

Grande. Reunindo um se· 
tor ponderável do sindi· 
calismo brasileiro, 1.256 
entidades e 4. 248 dele· 
gados, o Conclat lançou 
uma Carta de Praia Gran
de à nação. 

Págs.8 e 5 

Na manhã de quinta-feira o movimento atingia as principais 
multinacionais do automóvel: Ford~ Mercedes, Volks, 

Scânia. Os operários exigem 100% do INPC para todos. Pág. 4 

EDITORIAL · 

Serviço sujo 
O s governantes estão sorriden

tes. Podem comparecer aos 
escritórios dos seus patrões do 
FMI e "apresentar serviço". Ser
viço s~jo, mas é o que sabem fa
zer. As custas da traição vergo
nhosa do PTB e do cerco ao Con
gresso Nacional para impedir a 
presença do povo, impuseram ao 
país o decreto-lei 2.065. Em troca 
esperam receber do Sr. de Laroisiere 
a liberação de alguns dólares, que 
ficarão nos próprios bancos em
prestadores, para cobrir parcelas 
da dívida externa já vencidas. 

Mas é uma alegria falsa. Mes
mo que · saiam os tais emprésti
mos, não terão o dom de tirar o 
Brasil da situação calamitosa em 
que foi jogado pelos sucessivos go
vernos militares - ou desgover
nos. Qualquer solução que não in
clua a suspensão da dívida exter
na só pode prolongar os sofrimen
tos e ainda criar novos problemas 
adiante. 

E depois, as vítimas do 2.065, 
os trabalhadores, a classe média 
assalariada, os pequenos e médios 
empresários, não se deixarão ma
tar de fome para engordar os lu
cros dos banqueiros internacio
nais. Até mesmo parcela conside
rável do mercado externo, tomará 
providências para se defender. 

O s operários das indústrias de 
calçados de Novo Hamburgo 

já realizaram uma greve vitoriosa 
contra o arrocho. Os bravos me
talúrgicos do ABC também recor
reram à provada arma da greve. 
Os representantes de milhões de 
trabalhadores, reunidos no Con
clat de Praia Grande, manifesta
ram-se por unanimidade contra o 
2.065. E declararam enfaticamen
te que para sair da crise é essen
cial a conquista de um novo go
verno, nacional, democrático e 
popular. Estes exemplos e estas 
decisões de luta encontrarão eco 
nas fileiras populares em todo o 
país. 

É de se ressaltar que ninguém, 
a não ser os próprios governistas, 
enterrados até o pescoço na lama 
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dos compromissos com o FMI, 
apresentou qualquer defesa para 
este decreto da fome. Nem mesmo 
o PTB conseguiu encontrar uma 
justificativa para aprovar este 
monstrengo. Aliás, como já foi di
to anteriormente, este acordo PDS
PTB não passa de uma "palhaça
da". 

A imposição do 2.065 é uma 
continuidade da política cega, 
desatinada, do governo Figueire
do, que nã~ leva em conta o povo 
e a nação. E uma atitude de fôle
go curto, de quem administra o 
país no improviso do dia-a-dia, 
tendo como único critério as exi
gências cada vez mais atrevidas do 
capital estrangeiro. 

O 2.065, apesar de ter o mesmo 
conteúdo dos decretos ante

riores, é apresentado como mais 
ameno, sem convencer a ninguém. 
Da mesma forma, a nova Lei de 
Segurança, tão arbitrária no seu 
conteúdo quanto a outra, é dema
gogicamente divulgada como se 
fosse um avanço. Enquanto isto, 
Figueiredo se vê obrigado a legis
lar por decreto, sob o tacão das 
medidas de emergência. Isto tudo 
mostra que este governo já não 
consegue manter as velhas formas 
de g9vernar que usava até há pou
co. E um governo falido que pro
cura se travestir para ver se per
manece no poder. 

M as entre aprovar o decreto-lei 
2.065 e aplicá-lo, vai -uma 

enorme distância. Entre o desejo 
do regime de se perpetuar no po
der e a viabilidade prática disto, 
também existe um abismo profun
do. A luta dos patriotas, dos de
mocratas e do povo unido tem 
todas as condições de erguer nes
te espaço uma poderosa mura
lha. E hora de barrar a aplicação 
prática do 2.065 pela ação enér
gica das massas. E é hora de dis
cutir em todo o país as formas 
concretas de cumprir o apelo 
aprovado em Praia Grande: pôr 
fim ao regime militar para sair 
da crise! 
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Os delegados votaram maciçamente contra o 2. 065 e contra o regime militar 

Assim o deputado :Mário Juruna batizou os deputados 
do PDS e do PTB q11e fizeram passar o 2.065. Página 3 

Sindicalistas 
pela legalidade· 
do PC do Brasil 

Para os líderes sindicais, a perseguição ao 
PC do B é prova do arbítrio reinante no país. Pág. 4 

Juvêncio Mazzarollo denuncia os inquisitores 

O prisioneiro p 
revisão de seu proc 

r a 
an 
lo 

Mudanças na cúpula da Polícia Militar foram imposição 
Romeu Tuma, já apelidado "o vice-rei do Estado". Pág. 4 

EUA e URSS acendem· 
rastilho de guerra 

Méd. 
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Disputa interimperialista 
incendeia o Oriente Médio 

Os Estados Unidos prepa
ram uma intervenção em gran
de escala no Oriente Médio, 
sob o pretexto do ataque con
tra seu quartel-general em 
Beirute, que matou mais de 
200 soldados. Reagan enviou 
ao Líbano 30 navios de guer
ra, com três porta-aviões e 
300 aviões de combate. O 
chefe do Estado-Maior ian
que anunciou estar na hora 
de "atacar os terroristas". 

Israel sé prepara para partjci
par na nova intervenção ameri
cana, usando pretexto idêntico: 
o ataque contra o quartel-general 
do exército israelense em Tiro, 
sul do Líbano, no dia 4, que ma
tou quase 50 soldados. O minis
tro da Defesa sionista, Moshe 
Arens, jurou vingança, afirman
do que "o Líbano é um grande 
ninho, um abrigo de assassinos 
contra os quais combateremos". 
Israel colocou todo o seu Exérci
to de prontidão e convocou os re
servistas, preparando-se para a 
guerra aberta. 

Ação dos 
EUA também 

no/rã 
A guerra Irã e Iraque, 

que já dura 4 anos, tam
bém abre caminho para a 
intervenção aberta do impe
rialismo norte-americano 
no Oriente Médio. Ao insti
gar no início a invasão do 
Irã pelo Iraque, W ashing
to~ objetivava derrubar o 
regime antümperialista ira
niano e restaurar o governo 
pró-ocidental. E ainda 
agravar as contradições no 
seio do mundo árabe, para 
impedir a sua unidade na 
luta contra as agressões de 
Israel. 

Com a conflagração aber
ta no Orientt: Médio, o im
perialismo norte-americano 
se prepara também para in
ten·ir nesta guerra, derrotar 
o Irã e asse~rar o controle 
do estratégtco estreito de 
Hormutz, que por sua vez 
controla o escoamento de 
petróleo para o ocidente via 
Golfo Pérsieo. 

Não é de hoje que o Oriente 
Médio é palco da disputa acir
rada entre os Estados V nidos e a 
União Soviética. Área extrema
mente rica em petróleo, num 
mundo capitalista em profunda 
crise energética, a região é um 
ponto estratégico primordial tan
to do pontQ de vista econômico 
como do militar, para os impe
rialistas. 

Soldados israelenses buscam os corpos dos sionistas mortos em Tiro 

Washington prepara ago
ra uma força de interven
ção, composta pelos gover
nos árabes reacionários da 
região. Os EUA estão trei
nando uma tropa de cho
que jordaniana com mais 
de 8 mil soldados. E o mi
nistro do Exterior do Omã 
também anunciou que os 
países do Golfo vão partir 
para uma reação conjunta 
contra a ameaça de bloqueio 
do Irã. 

Após a Segunda Guerra Mun
dial, o imperialismo ianque se 
consolidou como potência hege
mônica na região, deslocando os 
italianos e alemães, bem como 
seus "aliados" ingleses e france
ses. Além de aliciar os regimes 
reacionários árabes, Washington 
montou um Estado gendarme 
para agir como policial de seus 
interesses no Oriente Médio -
Israel, criado em 1948. Desde a 
sua fundação, o Estado de Israel 
se caracterizou como a principal 
base de apoio ianque na região. 
Os EUA alimentaram e arma
ram todo o expancionismo ge
nocida dos dirigentes israelitas, 
como ficou evidente na seqüên
cia de guerras movidas por estes 
contra os países árabes vizinhos 
em 1956, 1967, 1973 e no ano 
passado. 

Quando os sionistas de Tel 
Aviv não dão conta do recado, os 
imperialistas norte-americanos 
não hesitam em intervir direta
mente. Foi o que- aconteceu em 
1958 no Líbano, quando 20 mil 
soldados dos EUA foram envia
dos para esmagar uma rebelião 
contra o governo do presidente 
Carnill e Charnoun, aliado de 

Washington. E também o que 
volta acontecer hoje, com as tro
pas sionistas forçadas a recuar 
para o sul em função da gigan
tesca oposição interna à sua per
manência no Líbano. As tropas 
norte-americanas tiveram que se 
envolver diretamente nos comba
tes, tentando impor o regime to
talmente desmoralizado do fa
langista Amin Gemayel. 

Imperialistas 
soviéticos buscam ·-espat;o na regtao 

Ao desenvolver urna política 
de natureza imperialista na dé
cada de 60, a União Soviética lo
go se lançou também sobre o 
Oriente Médio. A principal pe
ça de sua ~stratégia expansionis
ta nesta região dominada pelos 
Estados Unidos foi a aproxima
ção com os novos regimes dos 
países árabes. O marco destapo
lítica soviética, socialista em pa
lavras mas imrerialista na sua 
essência, se det.. com a visita de 
Kruschev ao Egito em 1964, 
quando ofereceu 300 milhões de 
dólares para fina~ciar o plano 
qüinqüenal do pais. Esta polí
tica rendeu frutos nos anos 60, 
atraindo para a órbita de Mos-

Cllnlrão antilléreo dos palestinos, perto de Trípoli. 

Sírios bombardeiam a Wafa 
Apresentamos um despacho 

da agência palestina W afa so
bre a operação militar desen
cadeada pelos sírios contra 
o acampamento da OLP: 

"No dia 7 de novembro as 
forças sírias bombardearam o 
escritório principal da 'Fales
tine Thawra', jornal central 
da OLP, e o escritório princi
pal da a~ência de notícias pa
lestinz. Wafa, que ficam no 
mesmo prédio no campo de 
refugiadoS de Badawi, causan
do a destruição total do edifí
cio. 

Os escritórios da Falestine 
Thawra e Wafa não foram es
tabelecidos para lutar contra o 
regime sírio e sim para defen
der a causa palestina no con
flito árabe-sionista e contra o 
imperialismo norte-americano. 
O regime sírio está tentando, 

através desse bombardeio fas
cista selvagem. silenciar a voz 
palestina. 

A ação do regime sírio con
tra a revolução palestina se es
tendeu a Damasco. ·No dia 7 
de outubro, o Serviço de Se
gurança sírio ocupou os escri
tórios da W afa e o Centro de 
Informações Unificadas, en
tregando-os aos dissidentes 
pró-sírios da AI Fatah. 

Face a esta situação senti
mos que a imprensa, nossos 
colegas de jornalismo, a mídia 
de informações e a ·união de 
Jornalistas Ãrabes Internacio
nais no Mundo, jamais aceita
rão este ato fascista contra a 
imprensa palestina. Espera
mos que nos apoiem para que 
possamos cumprir nossa mis
são profissional". Wafa. 

cou um número razoável de paí
ses da região. 

Mas as contradições da políti
ca soviética, em especial a sua 
vacilação perante as contínuas 
agressões ianque-israelenses, 
fazem a URSS engolir urna cole
ção de reveses a partir da década 
de 70. Em 1972, o presidente 
egípcio, Anuar Sadat, rompe 
com Moscou e expulsa todos os 
conselheiros soviéticos. O Ira
que, que substituiu o Egito corno 
grande aliado árabe da URSS, 
'também rompe com o Kremlim, 
e se reaproxirna do imperialismo 
ocidental no final da década. Es
te crescente isolamento na região 
estratégica do Oriente Médio, 
num momento em que a ftuestão 
da guerra entre os dois gigantes 
imperialistas se coloca na ordem 
do dia, levou os dirigentes de Mos
cou a invadir o Afeganistão no 
final de 1979, para tentar asse
gurar uma base de apoio e inter
venção na região. 

Um dos últimos aliados sovié
ticos no Oriente Médio é o regi
me de Hafez Assad, na Síria. Na 
invasão israelense do Líbano no 
ano passado, tanto os sírios 
quanto os soviéticos não fizeram 
mais do que emitir condenações 
verbais. Não estavam dispostos a 
comprar a briga com os ianques 
e os sionistas naquele momento. 
De lá. para cá, no entanto, Mos
cou vem armando a Síria até os 
dentes, e alimentando uma pos
tura de confronto na região. Além 
das poderosas baterias SAM-6, 
a URSS vem instalando na Síria 
o míssil conhecido como SS-21, 
que nunca foi levado para países 
fora do Pacto de Varsóvia. O go
verno da Síria também ordenou 

a mobilização geral das suas for, 
ças ai ma das e convocou os reser
vistas para enfrentar o iminente 
confronto com as tropas sionis
tas e americanas. Este conflito 
pode arrastar a V nião Soviética 
para uma participação direta, já 
que existem cerca de 5 a 7 mil 
"assessores" servindo no Exérci
to sírio, inclusive em algumas 
unidades do Líbano. A força ná
val soviética também se encontra 
atualmente na área, embora não 
se compare ao poderio da esqua
dra norte-americana. 

Conversações de 
paz entre os 

paus mandados. 
Neste quadro, as conversações 

pela "ret:cnciliação nacional" en
tre as diversas forças adversárias 
libanesas em Genebra não ofe
rece qualquer esperança de evi
tar o confronto. Não adianta na
da reunir paus mandados para 
discutir sobre a "paz" se os ver
dadeiros mentores e mandantes 
apostam abertamente na guerra. 
Prova disso é que a primeira se
mana de negociações se ocupou 
unicamente em discutir a dispo
sição dos representantes à mesa. 

(Luís Fernandes) 

Os invasores soviéticos desfilam no Afeganistão. 

Militar sioni.\ta cobre o corpo de u 

Manifestação contra os generais turcos, à frente o P. C R. T. 

Ditadura turca 
perde eleições 

Três anos após um sanguiná- se seguiu t01 um veroadeiro 
rio golpe militar arquitetado massacre, com a morte de mi· 
~m Washingto_n, a ditadura rni- lhões de patriotas e revolucio 
litar ~ Turqu1a acaba de sofrer nários. As mais importantes fá
um_a 1mportante derrota nas bricas do país foram ocupadas 
ele1ções para o Parlamento. militarmente. As prisões se lo
Apesar de todo o terror e casu- taram com dezenas de milhares 
brno. O Partido Nacionalista de prisioneiros políticos. Só o 
Democrático (PND) dos gene- Partido Comunista Revolucio
rais fascistas, foi derrotado fra- nário da Turquia, vanguarda 
gorosarnen~e. , . , da classe operária turca, teve 

A Turqu1a e um prus de enor- mais de 3 mil de seus militantes 
me importância estratégica. presos. 
Aliado tradicional dos EUA e POVO TURCO QUER 
membro da OTAN, tem 'fron- LIBERDADE 
teiras com a URSS e o Irã. O As últimas eleiÇões eram 
golpe de setembro de 80 foi uma tentativa de legitimar o 
desfech~do n.u.rn rnorne~~o de poder militar. O general dita
aguda mstab1hdade pohtlca e dor Kevan Evren só permitiu a 
crescente luta popular. Estou- inscrição de três partidos e im
r~vam no país poderosas mobi- pos uma série de casuísmos "A 
hzações de trabalhadores e la Figueiredo". Não adiantou. 
estudantes. Evren ainda tem mandado de 

GOLPE PRÓ-AMERICANO · 
O golpe foi desfechado com a 

orientação da OTAN para evi
tar a instabilidade "neste flan
co" decisivo do ocidl!nte. O que 

seis anos, mas a derrota abre 
novas perspectivas de luta. O 
povo turco está demonstrando 
que não pretende t:sperar até 
1989 para ter uma Turquia li
vre. 

Invasão de a nada leva 
os EUA ao isolamento 

Três semanas após a invasão 
de Granada pelos Estados Uni
dos, já é possível um balanço 
inicial do episódio. Militarmen
te os marines ianques vence
ram. Só o Exército americano 
tem mais de 20 vezes a popula
ção de Granada, sem falar nos 
528 mil homens da Marinha e 
558 mil da Força Aérea de Rea
gan. Os EUA gastam muito 
mais em um dia com seu siste
ma militar do que toda a renda 
nacional anual da ilha invadi
da. Mesmo assim, a resistência 
dos granadinos foi heróica, e 
durou quase duas semanas. Av 
invadir, os marines pensavam 
resolver a questão em menos de 
48 horas. Isto, mais do que tu
do, desmente as atirmações da 
imprensa am t> n' a na de que 
90o/o da p Jpulaçao de Granada 
apoiava .. invasãv. ~em apoio 
popular a rcsic;têncta nunca 
poderia ter durado tanto. O ar
gumento apresentado por Rea
gan, de Qt ~ .!via 1.500 solda
dos cubanos lutando, não resis
tiu aos fatos. O próprio Depar
tamento de Defesa dos EUA foi 
forçado a admitir que só 750 
cubanos estavam na ilha, a ID.:l.io
ria trabalhando . .. 

CONTRADIÇÕES COM OS 
EUA 

Por outro lado, a invasão au
mentou as contradições no blo
co capitalista ocidental. Reagan 
criou problemas sérios até mes
mo a nível de seus mais fiéis 
parceiros imperialistas. A Ingla
terra sentiu-se profundamente 
ofendida. Afinal, Granada era 
membro do Commomwelth bri
tânico, e Londres não foi se
quer consultada sobre a inva
são. Até a China de Deng Xiao 
Ping condenou a ação ianque. 
A preocup· ção é clara: se Rea
gan não respeita as regras do 
jogo nem com seus parceiros 
europeus, quanto mais com 
uma aliada menos afinada, co
mo a China. 

E mesmo os governos lacaios 
mais próximos de Washington 
tiveram dificuldades em endos
sar a ação contra Granada. Na 
América Latina apenas as dita
duras militares da Guatemala e 
do Paraguai se pronunciaram 
abertamente a favor. E o chan
celer Fidel Chavez Mena, do 
governo de Pinochet, do Chile, 
condenou a invasão. 

Orientação Segura 
A Tribuna Operária é o jornal que 

os trabalhadores e o povo brasileiro 
têm hoje para defender seus interes
ses. Por isso assinei e tenho na leitu
ra da Tribuna Operária uma orienta
ção segura para o trabalho junto aos 
companheiros trabalhadores. 

Sebastião Alves Brito, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na Indús
tria de Sabão e Velas do Maranhão. 
Membro da Coordenação Nacional da 
Classe Trabalhadora. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária 
) Anual de apoio (52 edições) Cr$ 10.000,00 
) Anual Comum (52 edições) Cr$ 5.000,00 
) Semestral de apoio (26 edições Cr$ 5.000,00 
) Semestral comum (26 ediçoes) Cr$ 2.500,00 

( ) Exterior, anual 70 dólares 

Envio cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda., 
don· m B asa, 53 (antiga Travessa Brig. 

o · Be ista ·São Paulo, SP · CEP 01318 
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Após 16 dias, Mazzarollo 
suspende a greve de fome 

Após 16 dias em greve 
de fome e com o organis
mo bastante debilitado o 
jornalista Juvêncio Mazza
rollo, preso político em 
Curitiba, suspendeu-a na 
manhã de quarta-feira. 
O ato, em protesto con
tra a decisão do STM de 
ampliar sua pena de dois 
para quatro anos de pri
são, foi suspenso, pois sur
giram perspectivas con
cretas de revisão de seu 
processo. 

Mazzarollo encontra-se ·g_ 
detido há mais de um ano ~ 

t-

simplesmente por ter de- g 
"' nunciado no jornal Nosso ~ 

Tempo, de Foz do Iguaçu, -;;; 
c 

a corrupção do governo e o 2. 
envolvimento dos militares. ~ 
No dia 23 de outubro iniciou "' 
a greve de fome em protesto 
contra a decisão do Supre
mo Tribunal Militar que 
ampliou sua pena de dois 
para quatro anos de prisão 
sem ao menos ouvir o réu 
ou a defesa, num "julga
mento" feito às escondidas. 
Além de protestar contra a 
decisão do STM e exigir 
sua revisão, o jornalista 
apela ao Supremo Tribunal 
Federal para que julgue 
com a máxima urgência o 
recurso encaminhado exi
gindo o relaxamento das 
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condições de prisão. Ele en
contra-se detido no Corpo 
de Bombeiros do Portão, 
em Curitiba. 
"ROUBAM-ME A VIDA" 

Nestes 16 dias Juvêncio 
não comeu nada, viveu à 
base de água e chimarrão. 
Seu estado de saúde é pre
cário, com o organismo bas
tante enfraquecido. Seu 
protesto comoveu toda a so
ciedade civil. O próprio go
vernador do Paraná, José 
Richa, do PMDB, envol-

veu-se diretamente no as
suntô. Viajou para Brasília 
para interceder pelo preso. 
Numa longa carta onde ex
plica as razões da suspen
são da greve, Mazzarollo 
afirma que os objetivos do 
protesto foram alcançados e 
que há "perspectivas con
cretas da revisão do proces
so" e do abrandamento das 
condições carcerárias, que 
lhe foram apresentadas pela 
visita de dois juízes da Au
ditoria Militar. 

No 15? dia de greve de fo
me, o jornal Nosso Tempo 
divulgou uma carta de Ju
vêncio onde ele pinta o qua
dro sombrio e angustiante 
da sua prisão: "Estão me 
roubando estupidamente a 
vida por razões fúteis", diz 
Mazzarollo, que prossegue: 
"Nada, absolutamente na
da justifica uma punição 
tão severa. Não posso mais 
permitir que inquisitores 
fascistas continuem fazendo 
de mim o pasto em que sa
ciam seu sadismo e que de
sempenham, às minhas cus
tas, o papel de opressores 
de toda a sociedade". 

Mais adiante relata o de
poimento de um dos quatro 
oficiais do Exército que o 
condenaram, onde mostra 
que não há razões para a 
prisão: "Ele disse que não 
havia argumentos da acu
são que justificassem a con
denação. Confirmou que a 
sentença foi encomendada, 
arranjada. O próprio oficial 
que fez esta revelação con
firmou que seu voto conde
natório foi dado contra sua 
consciência. Sem comentá
rios ... " Explica as razões 
do protesto, criticando a 
condenação injusta e as 
"condições primitivas, in
decentes e ingratas em que 
sempre fui mantido no cár
cere". 

Governo muda a roupa da 
Lei de Segurança Nacional 

O general Figueiredo 
enviou ao Congresso Na
cional o projeto da nova 
Lei de Segurança Nacio
nal. O conjunto da socie
dade exige o fim da lei 
fascista. Mas o regime mi
litar insiste em mantê-la 
e, ªpesar da repulsa dos 
democratas e patriotas, 
trata de adaptá-la "à evo
lução atual da sociedade 
brasileira", conforme a 
exposição de motivos do 
projeto. 

A LSN, de roupa nova, 
continua draconiana. Os 
militares, responsáveis pelo 
regime vende-pátria instau
rado em 1964, continuam 
se arvorando em "defenso
res da nação". O que eles 
consideram crimes contra a 
"segurança nacional" conti
nuará sendo julgado pela 
Justiça Militar. Um tribu
nal de exceção que notabili
zou-se pelos ouvidos mou
cos às denúncias de tortu
ras e assassinatos de presos 
políticos feitas pelos réus, e 
pela severidade das penas 
aplicadas contra democra
tas e patriotas 

Segundo o projeto da 
nova LSN, alguns "deli
tos" passam a ser julgados 
pela Lei de Imprensa (sua 
irmã de arbítrio); é introdu
zida a suspensão condicio
nal para as penas não supe
riores a dois anos; a greve 
de funcionários públicos 

deixar de ser considerada 
ofensiva à "segurança na
cional'' (mas continua proi
bida); e os presidentes dos 
três Poderes da União po
dem continuar a invocá-la 
quando acharem-se atingi
dos em sua honra. 

Mesmo com o novo pro
jeto, o governador do Espí
rito Santo, Gérson Camata 
(PMDB), continuará sendo 
processado, devido a dis
cursos feitos durante a 
campanha eleitoral, da 
mesma maneira que o ex
deputado Freitas Diniz. Os 
jornalistas Juvêncio Mazza
rollo, que esteve em greve 
de fome no Paraná (veja 
box) e os diretores do "Ho
ra do Povo", Cláudio Cam
pos, Ricardo Lessa e Pedro 
Camargo, continuarão en
carcerados. Os padres Aris
tides Camio e François Gou
riou e os posseiros do Ara
guaia condenados pela LSN 
terão suas penas reduzidas, 
mas não anuladas. 

O presidente da OAB-SP, 
Márcio Tomás Bastos, con
siderou a LSN "um resquí
cio ostertsivo do autoritaris
mo, que tem que ser revo
gada e não reformada. A 
nova lei continua autoritá
ria. Um dos exemplos disso 
é que o encarregado do in
quérito pode decretar a 
prisão do acusado por até 
30 dias e a incomunicabili
dade por oito dias". 

José Luiz lndlcla na LSN 
Sob orientaçlo do 

governo federal, a 
policia de Slo Paulo 
realizou mais de 30 
prisGes de pessoas 
que trabalhavam na 
preparaçlo do ato 
em defesa .da legaU· 
dade do .Partido Co
munista do Brasil, 
que seria realizado 
dia 28 na Assem
bléia Legislativa. 
José Luiz Passos foi 
um desses presos. i 
Ele ficou encarcem.- .á 
do do dia 27 até o s 
dia 4. Foi instaura- r 
do inquérito para ~ 
processi-lo com ba- s 
se na fascista ~i de :. Jii.W Lrüz: .,.iiiiiiiD u tJSJHIIIftiiiWI'ttl 
Segurança Nactonal. • . 

José Luiz conta que foi "Ha'fia aU 14 pl'eiOI -
detido pela Policia Mili- traficantes de t6Dco, falsl-
tar, que cercou a kombi ficadores de d6lares, a 
que ele dirigia, quando MAfi&. Tem geaite pnsa li 
era abastecida num posto h! 10 meses, sem tomar 
de gasolina: "os policiais sol. Nos oito dias em que 
me levaram A Policia Fe- fiquei detido, Dlo tomei 
deral. Lá fizeram uma s6- sol. Fui visitado pelo ve-
rie de provocaçGes. Per- reador Valter Fefdman. O 
guntaram onde era im- advogado da Ordem dOI 
presso_ o jornal .. Classe Adqadol do Bruil, ell· 
Operiria", do PC do B. Eu carrepdo de dar useao-
disse que nlo sabia. Al o ria Jurldica ao ato pela te-
agente Tupi Ciretl me galidade do PC do Brull 
ameaçou: 'Na hora em acompanhou o meu cuo." 
que a gente te encher de Ao deter J016 Luiz, a Poli-
porrada, vod va,i lem- cià Federal ~ tam-
brar •.. • " b6m grande quantidade de 

O prisioneiro foi l~ado livros da Editora Anita 
ao xadrez, no porlo da PF: Garlbaldi. 

Disputa eleitoral agita PMDB do Rio de Janeiro 
Depois de quase dez me

ses de imobilismo e perple
xidade, o PMDB do Rio de 
Janeiro começa a se revigo
rar com a disputa acirrada 
de duas chapas que con
correm às eleições do novo 
Diretório Regional, no pró
ximo dia 20. A chapa De
mocracia e Unidade é lide
rada por representantes das 
várias correntes do partido, 
tendo à frente Artur da Tá
vola. Participam também 
Chico Buarque, Ziraldo, 
Cristiane Torloni e Maria 
da Conceição Tavares. Na 

sua formação predominou 
a visão da unidade pela de
mocracia e pelo fim do ar
bítrio. A chapa advogou 
a idéia que o grupo cha
guista não poderia mais dar 
a tônica na direção do par
tido sob pena de mais 
uma vez não contar com o 
voto popular. Faz parte do 
seu programa a defesa de 
uma agremiação democrá
tiCa, aberta aos debates, 
onde os filiados não sejam 
perseguidos - quando 
Chagas Freitas e Jorge Leite 
dirigiam o antigo MDB era 

comum as fichas dos filia
dos serem rasgadas por dis
cordâncias políticas. 

A segundo chapa, Uni
dade, é liberada por Jor
ge Leite, tendo como força 
hegemônica o grupo cha
guista. Para impedir o livre 
debate entre as chapas, 
Unidade votou contra a 
proposta da pré-convenção 
e tentou por todos os meios 
impugnar a chapa concor
rente. 

Arlindenor, membro da 

Democracia e Unidade e 
alinhado à Tendência Po
pular, afirma que na con
venção "faremos de tudo 
para dar oportunidade para 
que os delegados votem 
conscientemente, já que es
tá em jogo a luta pela de
mocracia". Lídia Sales, vi
ce-presidente da Associação 
de Moradores da Favela In
diana, afirma: "Entrei na 
chapa Unidade e Democra
cia para que a voz dos fave
lados e oprimidos ganhe eco 
dentro do PMDB". (da su
cursal). 

Fascistas atacam sucursal da Tribuna Operária 
Na madrugada de terça

feira, dia 9, foi covarde
mente depredada a sucursal 
da Tribuna Operária em 
Arapiraca, Alagoas. O ódio 
dos agressores ficou patente 
pela violência contra a pla
ca com o nome do jornal, 
na fachada da sala, que foi 
intçiramente estraçalhada. 
' E um atentado político, 

visando calar a TO e · iilli
midar o movimento dos pro
fessores daquela cidade. 
Luciano Barbosa, responsá
vel da sucursal em Arapira
ca, é um dos líderes do mo
vimento dos professores 
municipais, noticiado pela 
Tribuna em sua edição n? 
142. O crime coincide com 
uma onda de ameaças de 

violências contra os profes
sores dentro dos colégios, 
para que não seja efetivada 
a greve em preparação. 

Enganam-se os fascistas 
ao pensar que estas atitudes 
poderão silenciar os traba
lhadores que lutam por 
seus direitos e este jornal 
que coloca suas páginas a 

A aprovação do decreto-lei 2.065 foi 
uma das paginas mais negras da hi~
tória do Congresso Nacional. Políticos 
do PDS e do PTB transformaram a 
sessão do dia 8 em um verdadeiro 
rolo compressor, para atender às exi
gências do FMI. Foram 245 votos a fa
vor e três contra. A liderança do PMDB 
orientou seus parlamentares para que 
se retirassem da sessão. 

A trajetória do 2.065 no Congresso foi 
marcada pelo arbítrio e violência. Em 
apenas dois dias a Comissão Mista encar
regada de examinar o decreto, totalmente 
manipulada pelo PDS e pelos traidores do 
PTB, aprovou um parecer favorável do 
relator, senador Marcondes Gadelha, 
passando por cima de todas as regras re
gimentais acenadas pelos representantes 
dos partidos oposicionistas. 

Diante das tramóias, o senador Severo 
Gomes leu uma nota do PMDB: "Esta 
Comissão Mista transformou-se, pelos 
atos aqui vividos, em um órgão homolo
gador de decisões internacionais tomadas 
à revelia da Nação. Por este motivo, a 
bancada do PMDB retira-se agora, vol
tando as costas aos que se subordinam 
aos interesses externos, para Hcar com a 
Pátria". 

Aprovado o relatório, o PDS e o PTB 
forçaram a realização de uma das mais 
longas sessões do Congresso. Foram qua
se 11 horas de trabalho, onde a bancada 
oposicionista utilizou todos os recursos 
possíveis para impedir a votação, visando 
obstruir o acordo de traição nacional, fir
mado entre PDS e PTB. 

OCULTANDO O CADÁVER 
• 

Mas os vendilhões da pátria arrastaram 
a sessão até às S horas da madrugada e 
aprovaram o 2:065. Dois deputados do 
PMDB, Carlos Peçanha (RJ) e João Agri
pino (PB), contribuíram para que o gover

PDS escondeu notícia da morte de Nilo Coelho 

atrapalhando a sua estratégia para impor 
o 2.065. 

O deputado Mário Juruna (PDT-RJ) 
lamentou: "Vi os puxa-sacos do FMI apro
varem um decreto que só serve para ex
plorar ainda mais o nosso povo. Isto não 
pode mais acontecer". (Moacyr de Olivei· 
ra Filho, Brasília). 

no conseguisse o nú- ,..-----------------------....... 
mero necessário pa
ra avalizar a vota
ção desrespeitando 
a orientaqão do lí
der do pavtido, de
putadó Freitas No
bre, para que todos 
se retirassem do ple
nário. Dentre os de
putados do PTB, 
Jorge Cury e Fara
bulini Jr foram os 
únicos a não com
parecer para votar. 
Os outros correligio
nários de Ivete Var
gas compactuaram 
com a traição ao po
vo e trabalhadores. 

O deputado ope
rário Aurélio Peres 
(PMDB-SP) dá con
ta de rumores de 
que "o Congresso 
Nacional votou ma
téria nociva à nação 
e particularmente à 
classe operária, com 
o cadáver de seu 
presidente oculta
do". Por volta das 
11 horas da noite de 
terça-feira, algllns 
políticos foram in
formados de que o 
senador Nilo Coelho 
havia falecido. Mas 
o PDS teria omitido 
a informação, pois 
caso contrário a ses
são seria suspensa, 

Joaquinzão sai do PTB 
Ao se prostituir, ajudan

do o pemo a aprovar o 
decreto-lei 2.065, o PTB de 
Ivete Vargas apunhalou 
seus eleitores e perdeu suas 
6ltimas bases trabalhistas. 
Joaquim dos Santos Andra
de, presidente do poderoso 
Sindicato dos Meta16rgicos 
de Slo Paulo, imediata
mente anunciou seu desli
gamento do partido, ao 
qual era filiado. 

' 

li durante o Conclat
Praia Grande, ao saber que ' 
o PTB fechara questlo em ~ 
favor do decreto do arrocho j 
salarial, Joaquim distribuiu .J 

uma nota "Aos Trabalha- 2 
dores Brasile' " de · :t tros , on m- ~•im· "t1IUIUI tliilb6llt:G" 
formava: "Desligo-me do __, · 
PTB. Fico com os traba- Entrevistado pela 'frlba. 
lhadores. Fico com os que Operãrl., o presidenp, do 
foram trafdos. E, conse- Sindicato dos Metalúrgicos 
qOeDte com asa· decislo explicou as razOes da trai
nlo medirei esforço~ na de- çlo do PI'B: "A justificati
a6nc:ia sem ~ dos que va tb~~a essa postura de 
tràÍram o voto e a~ ven · Oes de Templo tem 
dos trabalhadores". Para ele sido a sobrevivência do PTB. 
"este decreto, bem como os Está por traz dessa trama 
que o antecederam, tem sido diab61ica um Minist~rio. 
denunciado por n6s por ser Mas eu tenho certeza de 
an1i-popular, trueodo no seu que essa trama em vez de 
bojo o arrocho salarial. Por ajudar vai é implodir o PTB. 
isso, a decislo do PTB exi- Partido nlo é poleiro. Che
. ge de n6s a mais firm! con- gar ao Ministério, traindo, 
denaçlo". não vai ajudar esse partido". 

Mais um general é preso 
por criticar o governo 

A desagregação na área militar resultou 
em mais uma prisão. No dia 7, o ministro 
do Exército, general Valter Pires, deter
minou a prisão do general Gustavo de 
Moraes Rego por cinco dias, utilizando-se 
para isto do autoritário Regulamento Dis
ciplinar. A punição se deve às críticas fei
tas por ele, numa entrevista à imprensa, 
ao presidente Figueiredo, ao general 

Newton Cruz, executor das medidas de 
emergência em Brasília, e ao próprio go- . 
verno. Moraes Rego já previa as punições: 
"Preso, vocês (da imprensa) não apare
cem por lá nem para levar cigarros". Lem
brou também que "outro dia eu falei com 
um colega de vocês e recebi um recado do 
ministro do Exército" disseaos jornalistas. 

Na entrevista o general critica a indica
ção de Newton Cruz para executar as 
medidas de emergência, taxando-o de 
"um homem ressentido, que amarga uma 
ambição. Ele quer aparecer. Por duas 
vezes quis ser ministro e foi preterido". 
Afirmou também que o governo "é só tri-

r " 
'ticando o episódio, o líder do PT, 

Soares, lembrou na Câmara que só 
rcsos os militares que mostram os er

governo. Afirmou que recentemen-
chefe do Estado Maior das Forças 

brigadeiro Valdir Vasconcelos, 
declara -ões contra as el 'ç s diretas • 

h r re. · · 
d s. d n ia 

s ·ejam punidos 
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Sindicalistas apóiam a 
legalização do PG,~,º· B 

Continuam os protestos 
contra a proibição do ato 
pela legalização do Partido 
Comunista do BrasU, efetua
da pelo governo federal no ' 
último dia 28 A Tnhuna 
Operária ouviu dirigientes 
sindicais de vários pontos do 
1aís: todos foram unânimes 
m identificar o direito à 
galização do PC do B 

como uma das bandeiras 
importantes da luta demo
crática. 

Paulo Paim, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgkos de 
Canoas, RS, manife.;tou se 
sobre o direito de 01 gam~ açã< 
do PC do B: "Não só tem o 
direito, como a gente tem in
formações e os dados mostram 
que isto está embasado na s9- · 
licitação de milpares de adep
tos, que têm se posicionado, 
em muitos Estados. ,-om ma
nifestações exigindo a legalit.a
ção. No meu entender. já de
veria estar legalizado o Parti 
do Comunista do Brasil". 

Jair Meneghelli, pres1dcn.te 
cassado do Sindicato do Me
talúrgicos de São Bernardo do 
Campo, também se manifcs 
tou: "Na verdade, o que a 
gente verifica no dia a d1a 
desse país é que as afirmaçõe · 
vindas do governo e, ma1s •es 
pecificamente, do president 
da República, são muito con
traditórias. Ele diz que está 
aberto ao diálogo, mas os há
bitos têm demonstrado o con
trário. A CUT defende a le
galização de todo e qualquer 
partido a que o povo entenda 
pertencer. Acho que Já é che
gado a hora, se nós quisermos 
realmente lutar pela democra 
cia neste país, de permitir que 
o Partido Comunista se legali
ze. E um pa. tido que, quer 
qneiram, quer não, atel)de a 
necessidade e anseios. E um 
partido que reivindica uma so
ciedade justa, sem explorado-
res e explorados". . 
"0 GOVERNO TEM MEDO" 

"Acho qu um governd' que 
não tem respaldo popular, 
tem mais é que ter medo de 
tudo e de todos. E uma de
monstração de fraqueza do 
governo" - foram declara
ções de Antônio Toschi, pre
sidente do Sindicato dos Me
talúrgicos de Osasco, que ain
da acrescentou: "A partir do 
momento em que for legaliza-

do o Partido Comunista, você 
vai ter certeza de quem se 
ahna com o povo e o que pen-
1\a o povo HoJe as opções são 
'mmimas, você tem cinco par
tidos e dentro desses, algumas 
frentes; então não se sabe o 
que o povo pensa". 

O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Pau
lo, Joaquim dos Santos An
drade, repudiou a pr9ibição 
do ato do dia 28: "E mais 
uma demonstração de autori
tarismo. São o.s resquícios da 
falta• de democracia desde 1964. 
· u até admiral:'ia se o governo 

tomasse uma posição mais de
mocrática. Eu lamento que is
so ocorra. Dou apoio à legali
zação do Partido, como daria 
apoio à legalização de outros 
partidos e outras tendências". 

Joel Alves, presidente do 
Sindicato dos Marceneiros de 
São Paulo, foi bem claro: 
''Eu, particularmente, não es-

peraria outra coisa, tendo em 
vista que sempre foram repri
midas todas as atividades dos 
partidos revolucionários deste 
país, especialmente dos parti
dos comunistas. O Partido 
Comunista deve ter seu lugar 
garantido, com todos os direi
tos assegurados. Acho um di
reito do povo brasileiro ter o 
seu Partido Comunista." 

Sílvio Costa, presidente do 
Sindicato dos Professores de 
Goiás, declarou: "Achamos 
que é da máxima importância 
a intensificaçãt> da 1uta pela 
legalização do PC do Brasil, 
porque entendemos que só as
sim a sociedade brasileira po
derá discutir, de forma demo
crática e com liberdade, as vá
rias opções para sair-se da cri
se". 

Edvaldo Gomes, presidente 
dos Eletricitários de Pernam
buco, foi enfático: "A essência 
da atitude do governo é por-

Jair Meneguel/i, 
presidente cassado 
do Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Sãn Bernardo; 
Sílvio Costa, dos 
Professores de 
Goiás; Paulo Paim, 
dos Metalúrgicos 
de Canoas ( RS); 
Antônio Toschi, 
dos Metalúrgicos 
de Osll!.co; e 
Eda•aldo Gomes, dos 
Eletricitários de 
Pernambuco, deram 
seu apoio à luta 
pela legalidade do 
Panido Comunista 
do Brasil e 
repudiaram as 
pressões do g01•erno 
contra o ato que 
se realizaria em 
São Paulo 

que ele teme a organização do 
povo, teme a organização das 
legítimas representações de 
classe operária e camponesa". 

RECONHECIMENTO 
GAÚCHO 

• 
Vários setores da sociedade 

reconhecem a importante con
tribuição dos comunistas para 
o debate político. A Assem
bléia Legislativa do Rio Gran
de do Sul enviou uma carta 
para o dirigente comunista 
João Amazonas - que hàvia 
participado do IV Ciclo de Es·
tudos sobre Problemas Brasi
leiros -, na qual o deputado 
Algir Lorenzon, presidente do 
IV Ciclo, declara: "Sua par
ticipação ilustrou a iniciativa e 
contribuiu para o êxito alcan
çado no aludido Ciclo, razão 
pela qual manifestamos nosso 
reconhecimento pela maneira 
com que atendeu ao convite 
desta Comissão". 

Direita avança na polícia paulis~a 
Uma grande campanha 

está sendo desenvolvida para 
a intervenção do governo fe
deral nos órgãos policiais de 
São Paulo. O deputado Paulo 
Frateschi (PT-SP)apresentou 
na Assembléia Legislatin 
documentos reservados da 
polícia mostrando que há u
ma campanha destinada a 
desacreditar o governo esta
dual e "criar clima propício 
para intervenção branca, 
com a convocação da Polícia 
Militar pelo EAército". 

O deputado Frateschi de 
clarou à 1 ribuna Operária ~ 
que "está havendo uma ver- ~ 
dadeira conspuação do qué há a> 

de mais reacionário no Esta- ~ 
do: a cúpula da polícia esta- ~ 
dual com o li Exército" . O~ 
deputado Benedtto Cintra 
(PMDB-SP), que é vice-presi
dente da Comissão Especial 
sobre Segurança, concorda 
com seu colega parlam<!ntar e 
acresceo ta. "Conspiração 
sempre existiu contra as for
ças democráticas, principal
mente em São Paulo. E as 
manobras consptratórias estão 
em marcha". 

Esta conspiração ficou mais 
clara quando o governador 
Montoro, cedendo às pressões 
dos setorc~ direitistas da poli 
cia, destituiu o delegado geral 
da Polícia Civil de São Paulo, 
Maurício Henrique Guimarães 
Pereira. A queda do delegado 
Maurício Guimarães, um anti 
go oposicionista, sintomatica 
mente foi comemorada pelo 
superinll·ndente da Polícia fe 
deral, Romeu Tuma. O depu
tado Cintra esclarece que "a 
queda do Maurícto signiftca 
uma intervenção não declara
da em São Paulo". 

CAMPANHA DIREITISTA 
Romeu Tuma venceu mais 

um "round" nesta luta surda 
pelo domínio das forças de se
gurança do Estado. Tuma e 
a<, forças direitistas consegui
ram alijar Maurício Guimarães 
que vinha combatendo à cor
rupção e implementanqo uma 
nova política dentro da polícia 
civil. Para esta batalha foi ar
ticulada uma intensa campa
nha feita pelos grandes órgãos 
de comunicação que tentou 
responsabilizar a "nova polí
cia' do governo de São Paulo 
pelo crescente aumento da cri-
mmalidade. • 

Se a criminalidade está au
mentando é devido em primei
ro lugar à política econômica 
de arrocho ditada pelo FMl e 
depois pelo próprio boicote da 
polícia. A polícia civil há dois 
meses estava em "greve bran
ca" contra a política de Mau
rícto Guimarães e a Polícia 
Militar a partir de junho pra
ticamente deixou de fazer po
h i.tmct1to ·o..,tensívo à .noite. 

Os setores direitistas se apro
veitam da revolta da popula
ção contra a insegurança para 
pressionar Montoro. 

REACIONARIOS 
PRESSIONAM 

A preocupação do governo 
federal em manter o controle 
dos 60 mil homens da Polícia 
Militar de São Paulo ficou 
bastante clara a partir de ju
lho. Na greve geral de 21 de 
julho a Polícia Federal foi 
quem praticamente coordenou 
a repressão da PM aos grevis
tas. A partir de setembro, 
·com os saques a supermerca
dos, voltaram a circular insis
tentemente os boatos de que o 
11 Exército ia intervir no co
mando da PM. No dia 31 de 
outubro, após seis assaltos a 
bancos com sete mortos. en
tre os quais uma menina de 
sete meses, Montoro passa o 
cargo da delegacia-geral da 
Polícia Civil para um homem 
ligado a Romeu Tuma, José 

Não à pressão 
ditatorial 

D ando prosseguimento 
às manobras interven

cionistas em S.ão Paulo, o 
governo fedetlll tmpds o Su
perintende"te da Polícia 
Federal, Romeu Tuma, co
mo um "vice-rei" no Esta
do, que se intromete em tu
do. E que agora trata de 
colocar homens de sua con
fiança em todos os postos 
chave da polícia, civil e 
militar, para ter a repressão 
sob seu controle direto. 

E o governo Montoro, ao 
invés de mobilizar a opinião 
pública em defesa da auto
nomia estadual e em defesa 

I da representação oposicio· 
nista e leita por mais de 5 

! milhões de votos, encolhe
se e engole o sapo. 

T odas as forças democrá
ticas e progressistas, to

dos os trabalhadores, só po
dem repudiar esta pressão 
intolerável. E levantar a voz 
para exigir respeito à vonta
de popular expressa vigoro
samente nas urnas .• Basta 
de emergências, abeg.as ouj 
enrustidas! 

Assembléia na porta da Ford, dia 9, decide prosseguir a greve. 

São Bernardo 
entra em greve 

Contra o arrocho 
As grandes multinacionais do automóvel em São Bernardo do Cam

po- Ford, Mercedes, Volkswagen, Volks Caminhão, Scânia- ama
nheceram esta quinta-feira em greve, dentro das fábricas. Os metalúr
gicos não aceitam a aplicação dos decretos de arrocho escalonado so
bre seus salários e exigem um reajuste de 100% do INPC, ou seja 62 4% 
dos salários. ' ' 

Os pioneiros da paralisação foram 
os 12 mil operários da Ford, em gre
ve desde a manhã de terça-fl:'ira. Des
de 1981 eles conquistaram, também 
na luta, uma Comissão de Fábrica 
que serviu como potente instrumento 
de organização do movimento. Des
de vários dias antes a Comissão con
vocara assembléias para cada turno. 
no portão da fábrica, e a decisão de 
parar no dia seguinte teve adesão de 
todos, horistas e mensalidades. 

Continuaram a funcionar apenas 
certos setores estratégicos, como a 
sofisticada "casa de tintas", que caso 
parasse levaria de 40 a 60 dias para 
voltar a funcionar, pois a tinta seca
ria na tubulação. Os operários usam 
estes setores como trunfo para forçar 
a negociação e resistir a ameaças. 
Quando um gerente insinuou que 
haveria punições contra a Comissão 
de Fábrica, por exemplo, um dos 
grevistas reagiu logo dizendo: "Se 
mexer com a Comissão eu expludo a 
~casa d~.fDtça": 

GERENTE SEM CALÇAS 
A princípio a multinacional ameri

cana não queria saber de negociação. 
Na manhã de terça-feira, quando a 
Comissão procurou o gerente de re
lações industriais, Edmir Garcez, es
te recebeu-a de maneira insólita -
baixando as calças e dando as costas 
para os metalúrgicos, que abando
naram a sala, ofendidos e revolta
dos. Mas quando a greve se firmou, 
tornou-se inevitável a negociação , 
iniciada na quarta-feira. 

O problema na Ford, e nas outras 
fábricas em greve, é que o patronato 
multinacional está cortando o salário 
real dos operários. Apoiado no de
creto-lei 2.065, suprimiu uma gorda 
fatia do INPC no reajuste dos salá-

rios acima de três mtmmos. Já os 
operários exigem que se dê a todos 
eles pelo menos o INPC integral -
embora sabendo que este índice está 
"expurgado", falsificado para menos 
pelo governo. 

Na noite de quarta-feira os meta
lúrgicos das outras montadoras de 
São Bernardo decidiram aderir tam
bém à greve, já que enfrentam o 
mesmo problema de seus compa
nheiros da Ford. A assembléia que 
decidiu pela paralisação contou com 
a presença de cerca de mil operários 
da Ford, Mercedes Benz, Volks, 
Brastemp e Perkins e, pela primeira 
vez desde a intervenção 110 Sindica
to, em julho, reahzou·sl; na sede da
quela entidade. o interventor man
dou trancar o prédio às 15 horas, 
mas às 18 começou a chegar gente, 
os porteiros abriram a porta e a sede 
do Sindicato foi tranqü ilamente ocu
pada pelos seus legítimos donos 

A resoluo;ão de paralis~ção dentro 
das fábricas. foi confirm~da em as
sembléias por empresa na manhã de 
quinta-feira e levada à prática em 
seguida. Na Volks, por exemplo, a 
greve era total, inclusive entre os 
mensalistas. Os operários aguardam 
agora o resultado das conversações, 
confiantes na força do seu movimen
to. 

Ha possibilidades também de uma 
expansão do movimento para além 
de São Bernardo. Na manhã de 
quinta-feira os metalúrgH.:os da Ford 
do Ipiranga, no munidpi• de São 
Paulo, fizeram uma concorrida as
sembléia na porta da fábrica e de
cretaram o estado de greve, em soli
dariedade aos companheiros de S •. o 
Bernardo e por um aumento re<1l 
de 6% no salário. 

Tropas contra os maranhenses 

que pedem um lugar para morar 
No dia 7 de novembro, moradores expulsos pela PM da área denomi

nada Bom Jesus, em São Luis do Maranhão, acamparam diante do Pa
lácio dos Leões, sede do governo estadual, reivindicando local parare· 
construírem suas casas. No dia 8, estavam cercados por tropas de cho
que da PM e pela polícia civil, sob ameaça de um verdadeiro massacre. 

As tropas foram solicitadas pelo 
professor Orlando Medeiros, chefe 
da Casa Civil do governo, sob a ale
gação de que os populares não po
diam ficar em frente ao Palácio. Os 
manifestantes foram obrigados a se 
deslocar para o pátio da Igreja da 
Sé, a uns 500 metros do Palácio. 

O deputado estadual Luís Pedro e 
a vereadora Ana Rita tentaram insis
tentemente, junto com uma ccmis
são de moradores, discutir com repre
sentantes do governo, mas o governa
dor Luís Rocha mostrou-se surdo a 
todos os apelos, deixando claro oca
ráter da sua promessa de "governar 
juntos". · 

A luta do povo de Bom Jesus co
meçou no início deste ano, 4uando 
as casas que construíram na área 
que haviam ocupado foram derruba
das por policiais comandados por 
Adolfo Quiroga, proprietário de uma 
frota a ue re ra barr 

uelc l 
c ade 

policiais fizeram a partir daí uma vi
gilância cerrada, permanecendo na 
área 24 horas por dia. Os moradores 
alojaram-se num barracão sem divi
sórias, quase ao relento. 

Depois de 3 meses ao desabrigo, 
sem receber resposta da Justiça, da 
Câmara de Vereadores 'e de todos os 
órgãos governamentais a que recor
reram, no último dia 3 eles perde
ram a paciência e voltaram ao local 
para recom:truir as casas. Logo na 
primeira tentativa foram brutalmen
te espancados pela polícia, que che
gou a disparar tiros. 

Acuados, eles se deslocaram para 
o aeroporto do Tirirical, onde estava 
para chegar o general Figueiredo. 
receberam o presidente com faixas e 
gritos: "Queremos casas!" E nova
mente voltaram para o terreno deci
didos a construir suas casas "de qual
quer maneira". Houve mais um con-

p ' ., ' 
armada de metralhadoras Foram 
presa-. 8 pessoa'>, inclusive José Riba
mar, colaborador da Tribuna Operá
ria, que estava ali para acompanhar 
O'> acontecirnc11to<, em nome do jor
nal. 

Sem solução para s 
o e o 

solveram acampar em a-
'' 'i o o r a · uma resposta 

m r dades sobre as 
sua-. moradia-.. (da sucursal). 
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Vitória na greve 
de Novo Hamburgo 

Os operários da indústria 
do calçado de Novo Hambur
go (Grande Porto Alegre) 
conseguiram uma importante 
vitória: no dia 7, eles entra· 
ram em greve, exigindo o 
cumprimento do índice de
reajuste salarial previsto no 
dissídio. No dia 8, 90% dós' 
22 mil operários estavam com 
os braços cruzados. Com isso, 
conquistaram reajuste sala
rial equivalente a 100% do 
INPC, e ainda a garantia de 
que nenhum grevista será pu
nido. 

Nos dias 6 e 7, a polícia in-

vestiu contra os operários, 
prendendo mais de 20 pique
teiros; no bairro de Canudos, 
os policiais chegaram a que
brar a perna da operária Ana 
Liz, tal a violência que em
pregaram contra os grevistas. 
Os operários reagiram com 
pedras, obrigando os repres
sores a baterem ·em retirada. 
O presidente do Sindicato da 
categoria, Orlando Muller, 
disse que "a greve é a lingua
gem que os patrões enten
dem, pois com as máquinas 
paradas eles deixam de 
faturar". (Oimar Franco, Rio 
Grande do Sul) 

Repressão contra os 
motoristas em Piauí 

No dia 3, os motoristas de 
ônibus de Teresina, contando 
com a ajuda dos motoristas 
desempregados, entraram em 
greve por melhores salários 
(piso de três salários míni
mos), redução da jornada de 
trabalho para 8 horas e fim 
do desconto de porcentagem 
de meia passagem nos salá
rios dos cobradores. Segundo 
declarações de vários grevis
tas, sua luta foi dirigida tam
bém para derrubar a direto· 
ria pelega do Sindicato, cujo 
presidente, Antônio Calado, 
recebe cachês dos empresá
rios de ônibus. 

Cerca de 100 ônibus foram 
abandonados pelos conduto
res em vários pontos da cida· 
de, impedindo a circulação 
de outros veiculos. A Polícia 
Militar, o DOPS e a Polícia 
Federal reprimiram o movi· 
mento com furor. Chegaram 

a invadir o "campus" univer
sitário, mas os estudantes (que 
também estão em greve) a
meaçaram virar a viatura e 
incendiá-la; imediatamente 
os repressores evadiram-se do 
locaL Mais de 20 motoristas 
foram presos e alguns, 
brutalmente espancados. 
Com isso, parte dos motoris
tas voltou ao trabalho (a gre
ve não chegou a abarcar toda 
a categoria), demonstrando 
que a classe, em sua organi
zação e mobilização, ainda 
tem grandes debilidades a su
perar. 

Quase uma semana após a 
greve, Teresina continuava 
cercada pelos policiais - que 
circulam dentro dos coletivos. 
E a entrada da universidade 
está sendo vigiada pelos re
pressores, que impedem os ô
nibus de entrarem no "cam
pus". (da aucanal elo PiaUí) 

Garimpeiros ficarão 
em Serra Pelada 

Diante da resistência cos 
garimpeiros, o general Figuei
redo recuou de sua pretensãó 
de fechar o ganmpo de Serra 
Pelada. O seu ~·eto - agora 
revogado - ao projeto apro
vado no Congresso Nacional, 
que garantia os trabalhos no 
garimpo por mais cinco anos, 
tinha sido recebido pelos tra
balhadores ébln desprezo, 
pois eles estavam seguros de 
que o governo não teria força 
para removê-los; contudo não 
descartam a po~sihilidade de 
o governo de , r ucurrer um 
acidente de !o rnndes propor
ções, para então conseguir o 
seu intento de fechar o ga
rimpo. Com o veto do general 
Figueiredo à continuidade 
dos trabalhos em Serra Pela
da. os trabalhadores haviam 

entrado em massa na Justiça 
com um mandado de seguran
ça, reforçando a liminar já 
consegaida por alguns, garan
tindo o livre trânsito na área. 
O próprio Major Curió, para 
não ser liquidado politica
mente, disse para ninguém 
sair e não acreditar na con
versa de César Cals - minis
tro das Minas e Energia -, 
contribuindo assim para ara
dicalização dos ânimos na re
gtão. Não é a primeira vez 
que Curió tenta .se passar por 
homem do povo: muitos pos
seiros, anteriormente, chega
ram a acreditar que conta
vam com seu apoio na luta 
contra os grileiros e tiveram 
amarga decepção. 

(Newton Miranda, Pará) 

Conquistado o passe 
estudantil em Goiânia 

Após vários meses de lutas, 
os estudantes de Goiânia 
cotHJutstaram o passe estu
dJnlll no~ ônibus urhan 1s. 
tm " ' llll\.to com o governadcr 
E'ir<..do lri• f?.,Jt' lld l', fui for
ma<! •1 .. 1 1 '-' '11; .. to cum re
pi est•nr '"'''s d,,.., entidades 
estu<laul l\ r ~Lt I w nsurb, pa
ra estipular o percentual e os 
critérios para a utilização do 
passe. Segundo Denise Car
valho, presidente do DCE
UFG, essa vitória "foi fruto 
da luta decidida dos estudan-

tes e da clareza que tivemos 
até aqui em saber utilizar as 
mais diferentes formas de 
luta" - os estudantes reali· 
zaram manifestações, pula· 
ram a catraca e houve até 
quebra de ônibus. 

·Denise frisa que a con
quista do passe não põe fim à 
luta dos estudantes, pois eles 
objetivam 50% de desconto 
nas passagens, e isto ainda 
não foi alcançado. 

(da sucursal) 

Tropas da PM não conseguiram fazer o despejo 

Vila 1 ~ de Outubro 
evita despejo dia 7 

Os moradores da Vila 1? de 
Outubro, na segunda-feira, 
dia 7, impediram que cente· 
nas de famílias fossem 
desalojadas. Por volta das 
6:15 horas da manhã, 200 
soldados da PM chegaram 
para desalojar cerca de 300 
famílias da "Vila Dois de Se
tembro" , situada em um ter
reno ao lado da Vila I? de 
Outu"lro; mas. logo após ser 
dado o alarme com fogos de 
artifício, cerca de mil morado
res chegaram ao local e impe
diram o despejo, re('olocando 
nas casas alguma~ mudanças 
que a PM há h a\ ia posto em 
caminhõe'>. 

As terras da Vila 1? de Ou
tubro, na Zona Leste de Si<.o 
Paulo, foram conquistadas 
com muita luta. Há pouco 
mais de dois meses, centenas 
de famílias ocuparam o ter
reno ao lado e dera'm-o nome 
de Vila Dois de Setembro. 
Diante da reação do dia 7. o 
juiz da 18~ Vara Cível, que ha
via concedido liminar de rein . 
tegração de p1,1sse ao proprie 
tário, voltou atrás e conC;edeu 
um prazo de mais 60 dias pa· 
ra que o~ moradores sejam 
desalojados. Há possibilidade 
de a prefeitura comprar o ter
reno e revendê-lo às famílias·. 

O Conclat dirige-se ao povo 
A Carta de Praia 

Grande, principal do
cumento do Conclat. 
foi aclamada por to-
dos os delegados com 

uma entusiástica salva de pal
mas, na tarde do dia 6. Agora ela 
passa a ser um instrumento im
portante de mobilização e luta do 
movimento sindical: até março, 
servirá para recolher o máximo 
de assinaturas de apoio, nos lo-

. cais de trabalho e nas entidades. 

"Estamos conscientes - diz o 
texto - de que só a ação decidida 
dos trabalhadores da cidade e do 
campo, em conjunto com todas as 
forças democráticas da sociedade 
brasileira, será capaz de assegurar 
uma saída para a crise que não seja 
apenas um consenso das elites, mas 
que reflita os justos anseios do con
junto do nosso povo". 

Em outro trecho, a Carta volta 
baterias contra "um governo que 
jurou fazer deste pais uma demo
, cracia, mas que persiste em legislar 
através de decretos-leis. Governo 8 
que se mantém surdo aos clamores -~ 
de toda uma sociedade que já não-' 
pede, exige o fim de sucessivos re- ~ 
gun. es ditatoriais com eleições di- u. • • • 

t t d ' , · A m Os dele~ados aclamaram por unammtdade a Carta, aos gritos de re as em o os os mvets e sse - · "Chora Figueiredo, que chegou a sua hora". 

bléia Nacional Constituinte, livre e ,.._,------------------------------------------..,...-----, 
soberana". 

PELA GREVE GERAL 
O documento proclama também 

o "estabelecimento, a partir desta 
data, de um estado de mobilização 
permanente", buscando acumular 
forças "qo sentido de novas jorna
das de lutas, nas quais o movimen
to sindical utilizará a arma da gre
ve geral". E propõe ainda "a con
vocação urgente de todas as forças 
vivas da sociedade brasileira, entre 
personalidades e entidades repre
sentativas, para um encontro nacio
nal pela democracia e em defesa 
da' soberania nacional". 

Mesmo contendo lacunas e incor
reções (fala, por exemplo, em "con
solidação da democracia"), a Carta 
de Praia Grande ê um documento 
positivo, uma ferramenta dos Sin
dicatos no combate ao regime mili
tar e à sua politica econômica, e 
seu valor fica realçado quando se 
leva em conta que foi fruto 'de uma 
luta acirrada dentro do Conclat. 

No inicio, chegou a circular uma 
versão da Carta com conteúdo de 
conciliação aberta com o regime, a 
qual elogiava as "propostas visando 
a uma solução negociada para a 
crise" e criticava apenas "setores 
que subsistem nos centros do Poder 
Executivo e que não adt,nitem en
tendimento", quase como se vivês
semos sob o melhor dos governos. 

Para fazer vingar os posiciona
mentos mais avançados, foi necessá
ria uma intensa batalha de basti
dores. José Francisco, em particu
lar, jogou todo o empenho e o peso 
da Contag para retirar as formula
ções conciliatórias, fazendo ques
tão de incluir o parágrafo contra o 
"consenso das elites". Enquanto is
so, no plenário, a votação decisiva 
que aprovou a luta pelo fim do re
gime militar (veja na pág. 8), ga-

Carta de Praia Grande 
Enfren !ando toda a sorte de 

dificuldades, reunidos em Praia 
Grande. os milhões de traba· 
lhadores hrasileiros, aqui repre· 
sentados por 1.256 entidades 
sindicais, declaram à Nação as 
razões que os estão levando 'à 

grande unidade sin,Jical nacional, através desse 
evento histórico, e suas propostas de lutas. 

Trabalhadores urbanos e rurais irmanados por 
seus Sindicatos, Federações e Confederações sen
tem a necessidade de lutar agora pela própria so
brevivência como indivíduos, categorias e povo. 

conseqüência a paralisação e a destruição do nos
S<> parque industrial. o desemprego de vârios mi
lhões de trabalhadores e o achatamento do poder 
aquisitivo dos salários, e a mais completa desna· 
cionalização de nossa economia e de nossas ri- • 
quezas; 

-pela "desdolarização" da economia, dando 
prioridade ao desenvolvimento do mercado in· 
terno. com a redução das taxas de juros, e pela 
moratória da divida interna, pondo fim à especu
lação financeira e permitindo a aplicação dos re
cursos públicos em setores vitais para a maioria 
da população, extinguindo, assim a verdadeira 
fonte da inflação e desçmprego; 

Povo espoliado pela ação predatória do capital 
estrangeiro, com a cumplicidade de um regime 
que a história há de julgar. Povo que morre aos 
milhares e milhares em todo o território nacional, - pela estabilidade e garantia no emprego; 
em verdadeiros genocídios pela fome e pela sede, -pelo direito de todos à habitação; 
enquanto verbas são desviadas para grupos em - contra a alienação cultural dos meios de co· 
negociatas e escândalos nunca apurados. municação; 

- pela liberdade de expressão e pelo direito do 
E isto enquanto em Brasília o trabalhador está pm•o de ser corretamente informado; 

impedido de reunir-se junto ao Parlamento, atra· - por medidas enérgicas no sentido de elimi· 
vés de ato de exceção baixado por um governo que na r a desnutrição e a mortalidade infantil; 
jurou fazer deste país uma democracia, mas que - contra a desenfreada corrida armamentista 
persiste em legislar através de decretos-leis. Go- da atualidade, que consome somas astrooemícas de 
verno que se mantém surdo aos clamores de toda recursos produtiv05 na fabricaçio e comercializaçio 
uma sociedade que jã não pede, exige o fim de de material bélico. colocando em risco a paz mun· 
sucessivos regimes ditatoriais , com eleições dia! e a própria sobrevivência da humanidade. 
diretas em todos os níveis e Assembléia Nacional Por isso. repudiamos as ameaças e intervenções 
Constituinte, livre e soberana. •. abertas às NaçõeS' e aos Povos que lutam pela li-

Mas um pequem> núcleo de tecnocratas dir-igi- -.~ berdade e pelll: i~de~nd~ncia. nacional e reafi~
dos pelo capital estrangeiro, insiste em governar v mamos seu dtretto tnahenável à awodetermt· 
atnda de costas para toda a Nação. nação; 
. Tudo i~so ~ o re<1l sig':lificado da c~amada poli· -pela soberania nacional; 

ttca economtca, traduztdo para a linguagem do -pela moratória unilateral; 
trabalhador. -por uma Reforma Agrária ampla, massiva e 

imediata, com a participação dos trabalhadores 
rurais, visando a promover a melhor distribuição 
da terra e modificações estruturais no regime de 
sua posse, uso e propriedade, e por uma Política 
Agrícola voltada para os interesses dos pequenos 
produtores, assegurando o abastecimento ali· 
mentar da população, contribuindo para a redu
ção do custo de vida e para substancial criação de 
novos empregos; 

É isso que explica a concentração de renda, os 
latifúndios, a reforma agrária que não é implan· 
tada, os privilégios dos grandes proprietários, 
restando ao pequeno agricultor nenhuma assis
tência. 

E porque tudo isso se constata, é que se mobi· 
liza em autodefesa a classe trabalhadora para 
lutar: 

- contra a estratégia adotada pelos países im· 
perialistas e pelo sistema financeiro in ternacio
nal, de jogar sobre as economias dos povos do 
Terceiro Mundo, e sobre o Brasil e:m particular, 
os prejuízos de sua própria crise, trazendo como 

-pela garantia do direito de greve; 
- pela reforma tributária e pelo fim da espe-

.culação financeira; 
- pela ampla liberdade de organização parti

dária; 
- por uma política de investimentos das em-

presas estatais dirigidas para setore~ gemdores de 
emprego; 

- pela revogação :la oj..ei de Scguran<,'J Nado· 
na! e de todos os demais atos de c .~ccção; 

- pela liberdade e autonomia sinclícai ·, com o 
fim imediato das intervenções em Sindicatos. 

Mas, para que tudo h>o ' e torne realidade, será 
preciso lutar e lutar muito. 

E: cada um dos presentes em Praia Grnncle 
assume. desde logo, compromisso, permanente e 
decisivo, de dar ~umprimento às seguintes delibe· 
rações adotadas neste CONCLAT: 

- participação e a1• n ~m uma campanha ~a· 
cional de sindicalização, 

- efetiva solidaricdaclc do movimento sindtcal 
urbano ao movimcnt·l mdical de trabalhadores 
rurais na sua luta contra ,I violência no campo. 
concretizada através de denúncias nacionais e in
ternacionais, presença em atos pübliws e outras 
formas de luta ; 

-estabelecimento, a partir dest:1 dRta. de um 
estado de mobilizaçào permanente, que cçonstará 
de manifestações e outras atividadt ~ que a urnu · 
!em forças e façam crescer a organi ç o ( a mo
bilização dos t rabalhadores. no scnt ~ 1 de nonts 
jornadas de lutas, nas quais o movlrn< nto smdtcal 
utilizará a arma da greve geral, meta para a qual 
os trabalhadores devem es tar preparados. 

O CONCLAT determinou, ainda, 11 nv aç c 
urgente, através da sua Coer~ll Nac 1 ai 
aqui eleita, de topas as forças vivas. da W<'l dade 
brasileira, entre personalidades e entidades re· 
presentativas, para um encontro nacional pela de· 
mocracia e em defesa da soberania nacwnal. com 
a finalidade de discutir e aprovar uma altrrn.i!tva 
democrática e popular ao atual regime, fazenóo 
em torno desta proposição a unificação de toda a 
Nação e efetivando a grande mobilizaçao nadonal. 
em suas mais variadas formas de mantfestação e 
protesto. 

Finaltt1cnte, estamos consc et tcs de que s6 a 
ação decidida dos trabaihadorn da "'dade e do 
campo, em conjunto com todas as forças demo 
cráticas da sociedade bra~ttcira , tá capaz de a, 
segurar uma saída para a crise qut' n o ·cja 
apenas um comenso das dites, mas ( ue refltt.\ <1 
justos ansetos do conjunto do no o p v r ,afim • 
ta a consolidação da democracta e a pre.~rvaçã<> 
da soberani~t em nosso país. 

Praia Gra•tde, 6 de novembro de 19M3. 

rantia a predominância de posições 
combativas no texto. 

Central Única é p~ssível 
Publicamos acima a íntegra da 

Carta. 

Reunificação Sindical 

Termina
do o Con
clat-Praia 
Grande, en
tra em pau
ta a qttes-

tão da reunificação 
ção do movimento sin
dical, tão arduamente 
defendida pelos dele
gados. A Tribuna Ope· 
rária ouviu vários 
membros do "Conse
lhão" eleito no Con
clat, e constatou a 
existência de visões 
bem diferenciadas. 

C om a realização dos dois 
Conclat, de Praia Grande e 

de São Bernardo, a luta pela uni
dade política e organizativa do 
movimento sindical se apresenta 
como uma luta pela reunificação 
- que terá como motivo funda· 
mental a defesa dos interesses 
maiores dos trabalhadores da ci· 
dade e do campo. 

Praia Grande, na medida em 
que não criou um outro pólo de 
direção do movimento sindical, 
deu uma contribuição para a re· 
construção da unidade. Ao con· 
trário de São Bernardo, que fun
dou uma Central Sindical que 
pretende estruturar-se em todo o 
país, com seções e subseções, em 
Praia Grande foi escolhido ape· 
nas um Conselho, que terá como 
função coordenar as lutas sindi· 
cais, apoiando-se nas articula
ções intersindicais existentes. 

P elo desejo de alguns pa}.'tici
pantes, este último Cohclat 

também tiraria outra central. 
Mas a disputa política tr ada 
conduziu o Congresso a resolu
ções que buscam, como uma ta
refa primordial do Conselho, 
reunificação sindical e o comba
te ao divisionismo. 

Nunca é demais reafirmar que 
a unidade do movimento sindical 
se dá na Juta e para a luta, e não 
em torno de "pólos", avançados, 
atrasados ou qualquer outra clas
sificação que tenham. A ativida· 
de sindical nos dias atuais con
duz inevitavelmente à luta políti
ca. A mais elementar reivindica-

ção esbarra logo na orientação 
antinacional e antipopular do re· 
gime. Assim, a reunificação sin
dical dar-se-á em torno da luta 
econômica e política, contra o 
regime que nos oprime. E não 
em tomo de siglas, que muitas 
vezes não são mais do que biom
bos atrás dos quais se escondem 
vaidades, exclusivismos e secta· 
rismos de certas correntes. 

N esta batalha pela reunifica· 
ção convém destacar o papel 

fundamental das intersindicais 
estaduais. Ali, onde existem e 
funcionam, elas serão esteios da 
unidade, e onde não foram estru· 
turadas ou entraram em crise, 
torna-se necessário um esforço 
concentrado para articulá-las e 
levá-las à ação. 

O elenco de resoluções políti
cas adotadas no Conclat de 

Praia Grande é um fator que jo· 
ga pela unidade, na medida em 
que explicita no fundamental o 
anseio popular contra a domina· 
ção estrangeira e seu agente in
terno, o regime militar. E aponta 
para um novo governo que re· 
presente e defenda os · 
fundos intere os trabalh -
dores, o povo e da imensa m -
oria da nação, ~r patria I · 
vre, in pende ist • 
Por tu o 

Alguns, como Fran
cisco Del Prá, têm uma 4> 

postura fechada e sec- ·1j 
tária frente à CUT-São ~ 
Bernardo. Na sua opi- .!!1 

nião "ela acabou, o 3 
movimento sindical es- ~ 
tá reunido aqui (em u. 

Praia Grande), e os companheiros 
de São Bernardo devem vir nos pro
curar, devem se agrupar a nós". 

Bem mais razoável, João Silveira, 
presidente do SinJ~icato dos Meta
lúrgicos de Belo 'Horizonte e Con
tagem, argumenta: "O Conselho 
eleito deve respeitar a decisão do 
Congresso e trabalhar o máximo 
possível pela unidade. Se unidos, a 
situação já é difícil, dado o esque
mão do governo, imagine desuni
dos. Devemos trabalhar rapida
mente pelo entendimento". 

Joa uinzão, dos Metalúrgicos de 
_.n~-·P"'ft.u l rd ''Dev s 

r pid 
lu 

Para Sé'1fiO Barroso, dos 
Médicos de A lagoa~. "não 
há por que continuarmos 
divididos". Já para Jm;é 
Francisco, da ((mtag, é 
preciso ser jlRxi••e/. 
Opinião oposta tc·m Del 
Prá, da Federação dos 
Metalúrgicos do Rio, 
que diz: "a Cut de 
São Bernardo acabau ". e 
afirma: "eles é qut· 
têm que no.\ procurar". 

tra estão representados importantes 
setores do movimento sindkal. En
tão, não existem motivos p 
divisão que só interessa a 
no". 

José Francis('o, pre\i ideute da 
Contag e um dos que mair; st• hateu 
pela volta à unidade, julga que "há 
definições claras deste Congresso 
no sentido de buscar a reunificação 
do movimento sindical. lsto vai de
pender da flexibilidade de ambos 
os lados, que eu espero 1e exista" . 

A própria CUT -São Bernardo 
num documento di'> ibuído em 
Praia Grande, ahrma . .tinda timi
damente, que ''está dispo la a o 
mar forças com todos os s t lr s do 
movimento sindical e c')tá .tl rta ao 
debate". Para Jair Mcncgud 1, que 
esteve em Praia Grande no dia 4_, 

·v g~ · a 
' e e -

defesa dos direitos dos 
r <l • E tendemm que o 

inimigo comum é a ditadura''. 
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Mecânicos azem 
greve em Assis 

No dia 24 de outubro, os 
mecânicos da Comercial de 
Veículos Autorizada Freire 
Ltda., revendedora da Vol
kswagen em Assis, pararam 
de trabalhar. Os mecâni
cos, após terem picado o 
cartão, sentaram no local 
de trabalho e passáram a 
discutir seus direitos e deci
diram que não voltariam a 
trabalhar caso todos não 
fossem registrados na car
teira. Assim receberiam um 
salário fixo, além das co
missões. 

Todos os mecânicos que 

trabalham nas revendedo
ras da cidade de Assis não 
são registrados, portanto 
recebem uma porcentagem 
de SOo/o dos serviços que fa
zem durante o mês. No 
mesmo dia 24, depois do 
almoço, os mecânicos de 
uma outra revendora auto
rizada da Chevrolet, a Su
prema, copiaram a iniciati
va de luta dos companhei
ros da Freire. 

Na primeira reunião com 
o Sindicato, os mecânicos 
foran. bastantes objetivos: 
"Vamos lutar até o fim, se 

não derem o que queremos 
vamos sair n·1 rua com o 
macacão da firma. Ficare
mos parados e os funileiros 
também param junto com 
os outros mecAmcos da ci
dade". No dia 27 o Sindica
to procurou H.n acordo, pe
dindo ao pessoal que vol
tasse ao trabalho. A reu
nião do dia 29 foi vitoriosa 
para os mecânicos. Estes 
receberão o salàrio fixo co
mo queriam e mais uma co
missão de 80% dos serviços 
prestados à firma. (do cor· 
respondente em Assis, São 
Paulo). 

Moradores de Belém não 
querem diretora estúpida 
Em Belém do Pará existe 

um bairro chamado Benguí, 
no qual moram aproxima
damente oito mil habitan
tes. Neste bairro existe um 
posto de atendimento per
tencente à prefeitura muni
cipal desta capital. E em 
nome do nosso povo sofri
do, humilhado e renegado, 
estamos fazendo esta de
núncia contra uma senhora 
por nome "Carmen", que é 
funcionária daquele posto 
de atendimento, mas que se 
diz diretora, sendo apenas 
agente administrativo. 

Somos maltratados por es
sa s'!nhora, ~ue está sempre 

pronta para responder mal 
à qualquer pessoa. Esta se
nhora é estúpida, grosseira 
e não serve nem para traba
lhar com animais irracio
nais. Ela diz ser diretora e 
que enquanto ela estiver di-

. rigindo o posto ela faz o 
que quer. 

Para que não bastasse, 
essa mulher trata mal os 
próprios funcionários, hu
milhando-os e gritando com 
os mesmos. Esta mulher, 
além de pouca instrução, 
tem apenas o curso de ateu
dente, tendo seu certifica
do cassado por más atitu· 
des. Vejam o tanto que esta 

mulher é incompetente; ja
mais poderia assumir um 
cargo de diretora. Muitas 
vezes os próprios funcioná
rios fazem denúncias con
tra ela, mas a mulher é 
mesmo uma fera, pois ela 
cega os olhos de seus supe
riores para que não vejam e 
jamais acreditem no que ela 
é capaz de fazer. 

Nós, moradores deste 
bairro, queremos que algu
mas providências sejam to
madas. Só assim teremos 
um bom atendimento, já 
que não podemos pagar 
médico particular. (R.M.M. 
·Belém, Pará). 

"Me trataram como um cão vira-lata" 
Escrevo para informar 

aos leitores deste combativo 
jornal alguns acontecimen
tos pelos quais passei. Em 
Porto Velho, Rondônia, re
gistrei-me em um hotel sem 
as mínimas condições de hi
giene e ainda por cima fui 
assaltado. 

Na noite da ocorrência eu 
comecei a passar mal. Esta
va com desidratação. Fiquei 
de cama um dia inteiro. No 
outro dia procurei um hos
pital e depois a LBA (Legião 
Brasileira de Assistência) e 

consegui uma passagem ·até 
Cuiabá, Mato Grosso. Em 
Cuiabá procurei novamente 
a LBA para tentar conse
guir outra passagem até o 
Rio de Janeiro, mas só que 
lá eu fui muito mal tratado, 
como um marginal qual
quer. A assistente social me 
tratou como se eu fosse um 
"cão vira-lata leproso" e 
praticamente me expulsou 
de lá, dizendo que só aten
diam "doentes". 

Não dá prá entender. Mi
nistros, deputados, senado-

res, governadores, não vi
vem falando que o Brasil é 
um país jovem, cheio de 
atributos, rico em recursos 
naturais e humanos? No 
meu modo de ver e enten
der, eles falam isso porque 
nunca precisaram encarar 
uma LBA ou Cetrem. Creio 
também que o povo sabe 
disso, mas tem um pouco 
de receio, pois os fascistas 
estão no poder, como os 
mariscos no casco do navio. 
(J .E. S. F.-Teresópolis, Rio 
de Janeiro). 

Flagelados da 
Paraíba estão 
esquecidos 

Os nordestinos do sertão da Pa
raíba estão desesperados por não 
receberem sua contribuição da cam
panha "Nordeste Urgente". Muitas 
vezes estão invadindo casas comer
ciais onde se vendem donativos. Eles 
levam o que tiver ao seu alcance. É 
o único meio de arranjarem o que 
comer. 

Nordestinos dizem que só rece
bem donativo da SOS quem per
tence ao sertão de Pernambuco, 
Ceará e Rio Grande do Norte. Mas 

os nossos irmãos do sertão paraí
bano foram esquecidos pelos agen
tes responsáveis pela campanha. 

Onde estão as autoridades e os 
políticos que dizem fazer tudo pelo 
Nordeste e não o fazem? Só fazem 
alguma coisa quando é tempo. de 
pol~tica eleitoral, quando chegam 
ao nordeste e ao interior iludindo 
e explorando a consciência do po
bre nordestino, enganando com es
mola de dinheiro e pedaço de chita 
em busca de um voto. (um leitor de 
Souza, Paraíba). 

Pre e1to persegue o 
povo de S. Mateus, 

no Maranhão 
São Mateus é uma cidade aban

donada, onde o prefeito municipal, 
Francisco Moraes de Araújo, só vi
ve em São Luís e não resolve os 
problemas do povo. Quanào em 
palanque ele dizia que ofereceria ' 
trabalho, educação e saúde para o 
povo de São Mateus e hoje, depois 
de eleito, só se vê é perseguição e 
humilhação. Até os vereadores da 
oposição são perseguidos pelo pre
feito porque ficam ao lado do povo 
e denunciam as irregularidades. 
Nonatinho e Francisco Martins de 
Araújo são os dois vereadores do 
PMDB que mais se batem pelo po
vo e defendem o aumento de 223% 
a quem ganhe menos de um salário 
mínimo. 

As nossas humildes e desampara
das professoras percebem apenas 
Cr$ 4.800,00, que dá apenas para 
comprar cinco quilos de carne por 

mês. E eu pergunto se esta profes
sora não precisa de comprar remé
dio, de vestir e calçar. Isto é vergo
nhoso para a autoridade do prefei
to e humilhante para quem aceita 
ganhar tlâb 'humilde salário por não 
ter outro serviço. Mas um mês tem 
30 ou 31 dias e não apenas 4 ou 5 
dias como quer a matemática mági
ca do prefeito. 

Quero me referir à calamidade 
em que se encontra o ensino públi
co de São Mateus. As escolas da 
zona rural estão no mais completo 
abandono. Onde ele nota que tem 
povoados que deram bastante votos 
para a oposição ele não põe escola. 
Mas eu pergunto: que culpa têm as 
crianças, como se o ensino público 
não fosse uma responsabilidade do 
governo federal, estadual e munici
pal? (um leitor da TO em São Ma
teus, Maranhão). 

Diretor de colégio 
explora os alunos 

Venho pedir que tornem públi
cas as denúncias a seguir, sobre o 
diretor Milton Palma, do Colégio 
Costa e Silva (Salvador) que, se
gundo ele mesmo, tem o governa• 
dor do Estado para encobrir suas 
arbitrariedades. 

Eu mesmo fui testemunha de 
dois almoços oferecidos ao ex-go
vernador Antonio Carlos Magalhães 
no colégio. Agora é com o atual 
governo. 

Este diretor monqpoliza todos os 
setores do colégio. E dono da can
tina, que vende SOOfo mais caro. 
Troca a farda (uniforme dos alu
nos) anualmente, pois recebia co
missão da Tóster e como a Olympi-

kus ofereceu mais impõe seus arbí
trios trocando as fardas. 

Tudo começou com o uniforme 
da banda marcial: além da comis
são a que teve direito, o diretor 
comprou a farda dos professores 
com parte dessa comissão e man
tém essa banda em ação só para 
desviar verbas. O outro instrutor 
saiu por causa disto. Além destas 
coisas que torno público existe a 
coação a alunos, as reprovações 
etc. 

Deixo bem claro meu nome escri
to para o direitor saber que não te
nho medo dele. (Paulo Roberto, 
instrutor, e alunos-Salvador, Bahia). 

Aluno denuncia 
perseguição 

N este número quatro cartas 
falam da situação de ~ e 

miséria em que vivem os profes
sores e alunos nas escolas. No 
Maranhão as professoras rece
bem um salário de apenas Cr$ 
4.800,00. Enquanto isso em um 
colégio ~e Salvador, o diretor ti
ra gordas comissões às custas 
dos alunos. Casos gritantes como 
estes existem aos milhares. Por
tanto, professores e alunos, con
tinuem a nos escrever relatando 
estas arbitrariedades. 

Professor presta 
homenagem à líder 
Margarida Maria 

Sou professor da rede pública de 
Pernambuco, participei do movi
mento político da década de 60 e 
estive preso por três vezes em meu 
estado. Em 70 cursei o Instituto 
de Letras e me dediquei intensi
vamente, entre outras coisas, ao 
ensino público. Leio semanalmente 
a Tribuna Operária que um amigo 
me traz após lê-lo. Já teria feito 
uma assinatura se minhas condições 
econômicas como professor de Es
tado falido não foss~m tão más. 

Espero, dentro de minhas limi
tações, cooperar com a TO e para 
isso envio duas poesias que fiz, mas 
s~m aquela pretensão de poeta, e 
s1m, de sentimento, amor e con
fiança no futuro de meu povo, na 
esperança de que meus filhos e ne
tos tenham o privilégio que não es
tamos tendo, o de viver numa na
ção socialista, onde dignidade hu
mana seja uma constante de práti
ca e fé. (João Paulino-Paulista, Per
nambuco). 

LmERTAÇÃo I 
Abre o peito Margarida 
Deixe o amor de João entrar. 
Chute o medo, 
Não se aflija, 
Tempo bom há de chegar. 
Cante a dor 
Que o amor renasce, 
Lance os braços 
Aos quatro cantos, 
Anuncie LIBERTAÇÃO 
Abre o peito Margarida 
Que chegou o amor de João. 
Chame as estrelas cadentes 
E as estrelas aqui do chão. 
- Gritem os versos de protestos: 
Vai morrer o sol imponente, 
Vai fugir a escravidão. 
Abre o peito Margarida 
Fecundou o amor de João. 
Dancem a roda da Justiça 
Que o vento do Leste ensinou ... 
Amarelo será o deserto 
Do trigal que vai florir 
Onde a dor se enterrou. 
Abre o peito Margarida 
Que o amor de João brotou. 

Chute o medo 
Não se aflija 
Todo mundo é professor. 

(À memória de Margarida Maria 
Alves, líder camponesa assassinada 
na Paraíba, e a tantas outras Mar
garidas por esse Brasil afora, que 
lutam por uma sociedade livre e 
respeito humano.) 

Poeta de 12 anos 
fala da luta e 
união do povo 

A cada dia que passa 
o povo sem comida 
resiste a cada medida 
Um povo sofrido 
um povo oprimido 
porém nunca vencido 

Então um dia 
a vida sonhada 
~ vida d~sejada 
e conqUI a a 

Aí uma flor desabrocha 
sobre o odor da dor 
sobre o gosto de fel 
com a cor da esperança 

Há então uma sú canção 
a anção do coraçéi 

p z e r, 
!·use de união 

o 1 1 ais saú 1 encido " 

·-

(Alexandre Otaviu de Sena-12 anos
São Paulo, SP). 
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Atuar onde 
está a••••• 

Nunca é demais relembrar as palavras de Lê~ 
nin: "Para saber ajudar a massa e conquistar 
sua simpatia, adesão e apoio é preciso não te
mer as dificuldades, mesquinharias, armadi
lhas, insultos e perseguições dos chefes (que sendo 
oportunistas e social-chauvinistas, estão, na 
maioria dos casos, relacionados com a burguesia 
e a polícia), e deve-se trabalhar obrigatoriamen
te onde estejam as ma~sas". 

SERVIÇO A BURGUESIA 
Atingidas pela "doença infantil do esquerdis

mo" certas pessoas desconhecem até hoje estas 
orientações de Lênin e confundem o combate 
aos pelegos com o ataque aos próprios Sindica
tos que estão sob o domínio dos reacionários. 
Contribuem assim para que parcelas dos traba
lhadores ainda com pouca compreensão da luta 
política, continuem sendo enganadas e mano
bradas pelas diretorias aburguesadas. Lênin es
clarece muito bem: "Sustentamos a luta contra 
a aristocracia operária em nome das massas 
operárias para ganhá-las para o nosso lado, sus
tentamos a luta contra os chefes oportunistas e 
social-chauvinistas para ganhar a classe operá
ria". E acrescenta: "Seria estupidez esqueceres
ta verdade ... Uma estupidez tão imperdoável, 
que equivale ao melhor serviço que os comunis
tas (esquerdistas) podem prestar à burguesia". 

O Conclat de Praia Grande foi um exemplo 
rico de ensinamentos neste sentido. Os pelegos 
que tinham se apossado da "comissão de orga
nização" pretendiam realizar um Congresso sin
dical que cristalizasse a divisão do movimento 
sindical, em oposição ao Conclat de São Bernar
do, e que tirasse orientações marcadas pela con
ciliação com o gover_no. 

PRESSAO DAS BASES 
Mas a conciliação e o divisionismo não corres

pondero ao interesse das massas cada dia mais 
oprimidas pelos patrões e pelo governo. A atua
ção nu Conclat de ativistas e lideranças orienta
dos por uma politica unitária e firme contra o 
regime militar, ajudou os trabalhadores a for
mar uma barreira intransronível para as mano
bras OJ ortunistas. A grande massa de delegados 
11ão permitiu a consolidação de uma outra cen
tral smdicai e fo:çou a aprovação de uma Carta 
Je Pnncípios razoavelmente combativa. 

Reuniões deste tipo mostram como certos sin
dicalistas atrasados podem ser influenciados pe
la pressão das bases. E mesmo alguns elementos 
aburguesados que não querem se isolar, são obri
gados a fazer certas flexões e aceitar posições 
mais avançadas quando cresce o movimento de 
massas. Tudo isto deve ser levado em conta por
que permite escl rec r os trabalhadores e elevar o 
seu rúvel de consciência e orgaiÚJ.ação. A omissão 
dos militantes. reYolucionários nestas batalhas sig
nifica deixar livre o caminho para que os agen
tes da burguesia arrastem para o seu lado mui
tas forças vacilantes, consolidando o campo rea
cionário. 

UNIDADE URGENTE 
No nível atual do movimento sindical, o Con

clat de Praia Grande foi uma vitória. Mas não 
encerra a batalha pela reunificação sindical. É 
bom considerar que a lma para que as resolu
ções aprovadas sejam de fato aplicadas será 
uma batalha igualmente árdua. E, sobretudo, é 
urgente mostrar aos sindicalistas que participa
ram do Conclat de São Bernardo que está aber
to o caminho para a realização de um Congresso 
único, dentro do tempo mais curto po,;sível. 
Mais uma vez se torna imp )'"tante a atuação de 
ativistas e liderançac com isão revolucionária 
para pt..rmidr que St. elimt c a divisão artik; I 
dos sindicatos enhe · pelegos e "comb·1 ;, o• · 
em prol da unidade c;i~n; ... ru. ccnlra os pa! ··v e 
contra o governo. 
- ---------------
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No aniversário da cidade a AABA também esteve presente 

Albânia obtém 
destaque na 

Feira de S. José 
A Albânia Socialista foi 

um dos principais desta
ques da XIII Feira da Ami
zade Internacional, organi
zada pela Sociedade da 
Promoção Social de São Jo
sé dos Campos e que trans
correu nos dias 4, 5 e 6 des
te mês. A Feira, realizada 
no Parque Santos Dumont, 
foi visitada por milhares de 
pessoas. 

O Stand da Albânia foi 
um dos mais procurados, 
seja pela sua decoração, 
com bandeiras vermelhas, 
objetos de artesanato popu
lar, fotos paisagísticas, re
vistas e livros, seja pela sua 
situação ímpar: um país so
cialista que desconhece a 
cri~e econômica, inflação e 
desemprego, coisas que fa
zem parte do nosso pesade
lo diário. Por isso, era gran
de a curiosidade das pes
soas que procuravam o 
Stand, sempre perguntando 
muito, algumas lamentando 
que os meios de comunica
ção não tragam informa
ções sobre este pequenino e 
bravo país soberano e que 
pratica, no plano interna
cional uma política de paz, 
não aceitando a ingerência 
de nenhuma potência impe
rialista ou socialimperialista 
nos seus assuntos internos. 

Esse grande desejo de 
travar conhecimento com a 
Albânia resultou na venda 
de inúmeras publicações al
banesas, traduzidas para o 
português ou espanhol. 
Particularmente o livro 
"Socialismo na Albânia, do 
jornalista Jaime Sautchuk, 
que já está na segunda edi
ção, teve grande aceitação. 

' DÊ. "'' SEU PREr(J" 

um:. o< c01sa'" 1Je mais 
a tai. 1 c r. v: ... 1tantes do 
~ . • , )'1t. •. 1o pela Asso-

-'~ 1..! Amizade Brasil-
;" foi o conjunto de 

...,teças de artesanato albanês 
em r;obrc e madeira, as ta
peçaria~ e também os belos 
trajes típicos, vestidos por 
sócias da AABA. Todos 
eram unânimes em desta
car a criatividade e o talen
to do artesão ai banês. 
"Quanto custa" - pergun
tavam os vis~tantes acerca 
das peças apresentadas 
na mestra. Alguns, ao sabe
rem que sr tratava (lpen~" 
de uma ex;J ') ' ~ o m iistia1 

"Dêem seu preço. Pago 
quanto vocês pedirem". 
A COZINHA ALBANESA 

Pratos de nomes estranhos 
e de sabor agradável, igua
rias da cozinha albanesa, 
também eram vendidos 
num canto do Stand. Quem 
provou, gostou e até repetiu: 
a Byreca (espécie de pastel 
folheado com recheio), o Pi
ter (espécie de pão sírio), o 
Salce Kos (coalhada seca) e 
o Kafe Turk (café turco), 
que provocou a seguinte in
dagação de um dos visitan
tes do Stand "Opa Muito 
bo~ Mas é turco ou alba
nês'?!'. Um amigo da Albâ
nia que esteve por lá, para 
não ter que repetir toda ex
plicação sobre a influência 
da cozinha turca na Albâ
nia e em toda a Península 
Balcânica devido à longa 
dominação do Império Otõ
mano, safou-se com essa 
resposta: "É turco, mas ... à 
la albanesa". 

UM PASSO À FRENTE 
As músicas albanesas, re

produzidas durante toda a 
Feira em fitas K-7, consti
tuíram uma atração à parte. 
A potente voz dos menes
treis do "País das Águias", 
cantando a bravura dos al
baneses; desde as inesquecí
veis batalhas do Libertador 
Skenderbeu contra o Impé
rio Otomano, até a epopéia 
da Luta de Libertação Na
cional e da construção do 
socialismo sob a direção de 
Enver Hoxha, animou o 
Stand da AABA. 

Ao longe, na Avenida, ao 
lado das bandeiras de 19 
países, entre os quais o Bra
sil, tremulava o pavilhão 
vermelho, tendo ao centro 
a águia bicéfala, símbolo 
do destemor e da prontidão 
albanesa. Na op'nião dos 
diretores da AAHA ··~ste 
evento reptesentou um as
so à frente fi(; trabalho que 
a entidade desenvolve no 
Brasil, divulgando os êxitos 
e experiência da Albânia 
Socialista, estreitando os la
ços entre os dois países e 
povos. Muita gente está in
teressada em visitar a Albâ
nia e se filiar à Associação. 
Nós estamos com as portas 
abertas a todos os que quei
ram conhecer algo sobre a 
Albânia e contribuir para 
t ... rr ó ' 1 querida no nosso 
p ·~ 

Publicaçoes da Editora 
Anita G ribaldi 

O EUI'OCOmunlamo é Anticomu•nsmo 
(E. Homa), __________ crS 1.500,00 
O hDperilllllmo e a Revolaçio 
(E. Ho:daa) CrS 1.500,00 
Relatório ao 8t Coqreuo do PT A 
(E. Homa) CrS 1.000,00 
Dlteano 1101 eleitores 
(E. Hoãa) CrS 400,00 
GaerrUba elo Anpala (l' edlçio) 

CrS l.OOO,OO 
Farabanclo Martí, herói de El Salvador 
______________ CrS 400,00 

O. Comunistas e as eldções 
(V. I. Lênln) CrS 600,00 
A Edaeaçio Revolucionária doa Comanbtal 
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O Revlslonlsmo Chinês de Mao Tlétuaa 
(J. Amazonas) ________ _ 
Pela Uberclade, pela democnda popular 
(J. Amazonas) CrS 
Sodallamo • Ideal ela claae operária 
(J. 
Princípios (Nts 3, 4, 6) o 
exemplart CrS 
Pedidos à Eclltora Anlta Garlbaldll.tda., com 
cheque aomlnal 110 valor da compra. Rua ~r 
aho, 300, sala 3, CEP 01050, Bela Vlata, Sio 
Capital. 
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Mo"eu o ''pai do 
cinema brasileiro'' 

Nos anos 40 e 50, o dia 
5 de novembro era con
siderado Dia do Cinema 
Brasileiro. Por ironia 
do destino, no últi· 
mo dia 5 morreu, aos 86 
anos, Humberto Mauro, 
considerado o pai do cine
ma brasileiro. "Ele serviu 
de exemplo para todos 
nós: foi quem tnais se a-
proximou da alma brasi
leira nos seus filmes", dis
se o cineasta Nelson Pe
reira dos Santos. 

"Nunca abri um livro de 
cinema para estudar. Curso 
de brasileiro é olhar: olhou, 
viu, fez". Essa afirmação, 
extraída do depoimento de 
Humberto Mauro ao Museu 
da Imagem e do Som, em 
1966, denuncia um progra
ma artístico e também uma 
vocação. Cinema é olhar e 
fazer, parece dizer. E, em 
sua longa carreira, Hum
berto Mauro não fez outra 
coisa: olhar e fixar as ima
gens da realidade que o ro
deava. Em 1925, com uma 
câmera emprestada, fez seu 
primeiro curta metragem, 
Va/adião, o Cratera. 

Humberto Mauro, durante uma de suas filmagens 

Ele próprio, em 1972, 
num prefácio de livro, des
creve esses primeiros tem
pos: "Não fora a fé que re
move os obstáculos e a 
compreensão e apoio de to
da minha família, eu teria 
voltado aos meus afazeres 
r..o campo da eletricidade e 
do rádio. Em Cataguazes 
em 1925, já na~ primeiras 
tentativas, começa,·a•n a pôr 
de quarentena minha sani
dade mental. Um pouco 
mais tarde houve melhor 
compreensão e fundamos a 
Phebo Filme Sociedade Anô
nima, com o capital de 150 
contos, ou Cr$ 150. Era na 
época muito d mhdro". 
De5:sa maneira nasl!eu em 
Catae•Jazes. W 1as Gerais 
- longe do~ centros indus
tria;s do prus - uma indús-

tria cinematográfica que fez 
escola no cinema brasileiro. 

Humberto Mauro dirigiu 
12 longas, alguns dos quais 
de grande importância para 
nosso cinema, como o clás
sica Ganga Bruta, de 1933, 
seu primeiro filme sonoro. 
Colaborou também em 12 
outros longas, como intér
prete, roteirista, fotógrafo 
ou adaptador de diálogos 
(ele traduziu para o tupi os 
diálogos de Como era gosto· 
so o meu francês, 1971) 
Além disso, deixou 250 mé
dia~ e curtas-metragens, 
mm~os deles _para o antigo 
Instituto Nac1onal do Cine
ma Educativo. 

Usando pessoas de sua 
cidade e sua família como 
intérpretes, com uma lin
guagem simples de poPta 
que fala ao povo das coi
!:as --1 •e o povo conh· ·c~:, fi· 
xa lr1o R realidade .. dal, a 

violência nas relações amo
rosas, ou as imagens singe· 
las e populares de cantigas 
como Chuá·Chuá, João de 
Barro, Casinha Pequenina e 
muitas outras, o cineasta 
mineiro encontrou tempo 
ainda para compor um 
"V ocabul.ârio de termos tu
pis". 

Humberto Mauro só foi 
"descoberto" nos anos 60 
depois do Cinema Novo: 
Desde então, foi homena
geado com quase todos os 
prêmios importantes do ci
nema brasileiro. Mesmo no 
exterior, onde não recebeu 
nenhum prêmio, sua obra 
foi homenageada, como no 
último festival de Cannes 
que exibiu na programaçã~ 
oficial seus filmes Brasa 
Dorminda (1928), Sangue 
Mineiro (1929) e Tesouro 
Perdido (1927). 

(Carlos Henrique) 

Cresci o constante 
do xadrez no Brasil 

O enxadrismo paulista viverá grande movimentação 
no fim de semana prolongado de 15 de novembro. O 
Clube de Xadrez de São paulo estará promovendo o 
torneio aberto Márcio Elísio de Freitas, que será dls· 
putado em sete categorias. Qualquer enxadrista pode· 
rá participar nas divisões infantil, feminino, princi· 
piante, categorias 3, 2 e 1 e geral. 

O nome do torneio home
n geia o doador do prédio 
dt- quatro andare que abri
ga a sede do clube (rua 
Araújo, 154, centro). No 
mundo todo, nem uma as
sociação desse tipo detém 
tão grande patrimônio. "É 
·a maior infra-estrutura de 
todos os clubes de xadrez 
do mundo", diz o mestre 
internacional Alexandra Se
gall, um de seus diretores, 
sem conter o orgulho. E 
continua: "O objetivo do 
clube é popularizar o xa
drez, e livrá-lo do estigma 
de esporte elitizado". O tor
neio é um esforco nessa di
reção. 

Segall acha que a partici
pação nos torneios oficiais 
não tem crescido proporcio
nalmente ao aumento dos 
praticantes do esporte por
que a exigência de "rading" 
(pontuação) restringe as 
inscrições. E como são pou
cos os torneios paralelos, o 
Clube está programando 
mais competições como es
sa, que pontuará os vence
dores habilitando-os a m· 
gressar nas promoções da 
Federação. 

CRESCIMENTO 
DESPROPORCIQNAL 
A penetração do gosto 

pelo tabuleiro junto à popu
lação vai crescendo deva-

garinho, mas scr1prc. E o 
que é mais importante, não 
tem sido ameaçado pelos 
golpes comerciais que vêm, 
cada vez com mais freqüên
cia, ferindo os outros espor
tes. 

ADEPTO DEFINITIVO 
A opção pelo xadrez, ao 

contrário do vôlei, por 
exemplo, não é motivada 
por out-doors ou pela pro
gramação c:;portiva da h:vê. 
O xadrez qu~t·td<: so·duz um 
novo admirador, l':mha um 
adepto defimtivo, que não 
dependerá de vt tórias bom· 
básticas para manter a liga
ção com o tabuleiro. 

Isso talvez explique a sa
tisfação de Segall ao afir
mar que "nos últimos dez 
anos diminuíram os motivos 
das nossas lc1mentações". 
Mas mal começamos a en· 
gatinhar. A URSS tem cer
ca de 5 milhões de jogado
res que já disputaram pelo 
menos uma partida oficial. 

·No Brasil temos apenas 3 
mil nas mesmas condições. 

Na opinião de Segall, isso 
ocorre pela particularidade 
do clima excesc;ivamente 
frio, qut: obriga as pessoas 
a permanecerem longo tem
po ern casa, dedicando-se 
às leituras e jogos. Essa ca· 
racterística popularizou o 
udrez desde o século pas· 
sado, nas cidades e no cam· 
po. 

A partir da Revolução 
Bolchevique, em 1917, o 
xadrez passou a constar do 
curpculo das escolas de pri
metro grau. Prática manti
da mesmo após a traição 
revisionista no país. Lênin 
jogava xadrez, e incentivou 
a sua difusão. 

Não é por acaso. portan-__ _ 
to, que dos quatro semi
finalistas do torneio de de
safiantes, três são so,·iéticos 
- Smislov, Kasparov e Kor-
shnói, este último, dissiden· 
te desde 1976. Um deles fa
talmente disputará o título 

di 



~ Um repúdio enérgico, 
~~ &") e para alguns surpreen· 
~LIU~ dente, ao regime militar 
'~ foi aprovado no Conclat 

(Congresso N acionai da 
Classe Trabalhadora) 

reunido em Praia Grande nos dias 4, 5 e 
6, com 4.248 delegados e 1.256 entida· 
des sindicais de todos os Estados. A pres
são da base mudou muita coisa nas reso
luções, apesar das resistências na cúpula. 

Este saldo positivo ficou 
ainda mais patente porque 
a forte presença conciliado
ra na cúpula do Conclat 
criava para ele dois sérios 
riscos. O primeiro era que 
se aprovasse ali a proposta 
de "entendimento" e "solu
ção negociada" com o go
verno Figueiredo. Qualquer 
operário com sentimento de 
classe pode imaginar como 
seria calamitoso se essa pro
posta burguesa recebesse o 
aval de um setor tão ponde
rável dos sindicatos. O se
gundo risco, igualmente ~ 
grave, era de que se cristali- :§ 
zasse a cisão que desde ~ 
agosto atrapalha o sindica- J 
lismo brasileiro: chegou a ~ 
se pensar na criação de ~ 
uma Central de Praia Gran
de, "concorrente" com a 
chamada CUT -São Bernar
do, o que teria retardado 
bastante a reunificação do 
movimento, com graves 
conseqüências para os tra
balhadores. 

Nas plenárias, 
o triunfo da 
combatividade 
Três fatores favoráveis 

salvaram o Conclat-Praia 
, Grande tanto da concilia
ção com o regime, como de 
um acirramento da cisão 
sindical. Um deles foi a cri
se global e aguda que o país 
vive. A cascata de decretos 
de corte salárial, a subser
viência frente ao FMI, as 
medidas de emergência em 
Brasília - tudo isso levou 
ao auge o descrédito do go
verno Figueiredo junto ao 
povo. E ecoou com força 
em Praia Grande. Outro fa
tor foi a composição social 
deste Conclat (veja o qua
dro): a predominância ma
ciça de 70% de delegados 

A plenária das 1.256 entidades 
sindicais e o deputado-operário 

Aurélio Peres, o mai<~ aplaudido 

operários e camponeses não 
poderia deixar de empurrar 
no sentido de resoluções 
mais avançadas. Por fim, 
influiu no Congresso a ação 
corajosa e madura de dife
rentes setores engajados no 
avanço e na reunificação do 
movimento sindical, ação 
esta que encontrou eco na 
grande massa de delegados, 
inclusive em setores da dire
ção do evento, como a Con
tag (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agri
cultura). 

O progresso no posicio
namento dos delegados ao 
longo do Conclat era visível 
a olho nu. A princípio, nos 
debates em comissões, ain
da dominava certo amarra
menta às teses da comissão 
organizadora: a toda hora, 
os mesmos delegados que 
aplaudiam entusiasmados 
uma proposta mais avança
da, em seguida votavam, a 
contragosto, em oposição à 

emenda que haviam aplau
dido. Mesmo assim, foi ali 
que as barreiras começaram 
a ser rompidas. 

Nas . sessões plenárias es
tas posições iriam empolgar 
os delegados e triunfar, pa
ra surpresa dos que julga
vam tudo já decidido de an
temão. Como disse o dele
gado dos metalúrgicos de 
São Paulo e deputado fede
ral, Aurélio Peres, "se isto 
aqui era um jogo de cartas 
marcadas, como falavam, 
nós delegados tiramos mui
tas dessas c~rt~s fora do 
baralho". 

Logo na primeira vota
ção sobre a dívida externa, 
não houve sequer quem de
fendesse a posição original, 
a mais recuada, de "rene
gociação, incluindo a mora
tória". Apresentaram-se 
dois substitutivos: "mora
tória unilateral e soberana 
estabelecendo-se condições 
e orazos. asse~rando-se à 

Nilson: para o presidente do Slndiquimica, ''precisllmos de uma única entidade" 

Nilson Bahia retira-se da CUT 

~ 
Nilson Bahia, presi

dente do respeitado Sin
diquimica da Bahia, le
vantou o plenário, na 
tarde do dia 6, ao anun
ciar que se desligava da 
Q_ireção Nacional da 

CUT -São Bernardo. Os delegados, de 
pé, gritavam a uma s6 voz: "Lutar, lutar, 
lutar atê o final, pra reunüicar o movi
mento sindical". Jacques Wagner, tam
bém do Sindiquimica, deixou igualmen
te a suplência da Direção da Central 
petista. 

Nilson tomou da palavra para explicar 
os mottvos do desligamento: "Entende
mos que as lutas dos povos passam pe
la unificação do movimento sindical. A 
unificação na luta e para a luta se dá no 
momento em que a gente mais precisa 
para se contrapor ao inimigo comum", e 
destacou, entre aplausos, os exemplos 
da Nicarágua e de El Salvador. 

Retiramos o nosso nome da CUT-São 
Bernardo - prosseguiu Nilson - por-

que não concordamos com a posição da 
CUT, que tem uma representatividade 
superficial. Nem por isso deixamos de 
ir ao seu ConFsso. Como trabalhador, 
operário, sindicalista há 20 anos, tenho 
raizes encravadas neste Congresso. Mas 
por uma questão de justiça também não 
participaremos da coordenação aqui for
mada, já que não temos o consentimen- · 
to ' da nossa categoria." 

Entrevistado pela Tdbua Operúla 
logo após seu pronunciamento, o presi
dente do Sindiquimica mostrou-se preo
cupado com a reunificação: "Agora, o 
Conselho eleito deve discutir em -pé de 
igualdade com o pessoal de São Bemar· 
do, sem estreiteza. Precisamos de uma 
única entidade nacional. Não podemos 
ter duas centrais, dois pólos que . mar
chem sozinhos. Isto seria uma absurdo, 
enfraqueceria a luta dos trabalhadores". 

Grande número de entidades que par
ticiparam do Conclat-São Bernardo, 
compareceram igualmente à Praia Gran
de - várias delas com o objetivo explíci
to de batalhar pela reunificação. 

I' . . ' ' 
I r1 I I ' 

Nação o total conhecimento 
do perfil da dívida", ou 
"suspensão do pagamento 
da dívida, até que a Nação 
se pronuncie a respeito". 

A mesa encaminhou a vo
tação, apesar de José Fran
cisco, presidente da Contag, 
ter ponderado que seria 
melhor unificar as propos
tas, por julgá-las muito pró
ximas. E a moratória unila- · 
teral e soberana obteve uma 
vitória apertada, que exi
giu recontagem. 

Uma brecha para 
os sectários 
dos dois lados 

Po a votação que 
marcou mais fundo o Con
clat Praia-Grande veio em 
seguida, em torno da ques
tão-chave, que é a luta pelo 
poder político. 

Foi feita uma proposta de 
acréscimo à tese de Proble
mas Nacionais, dizendo que 
"a fim de levar a cabo estas 
mudanças econômicas e so
ciais, é necessário o fim do 
atual regime militar e sua 
substituição por um novo 
governo que represente os 
interesses nacionais, demo- . 
cráticos e populares". A 
importância do acréscimo 
residia em que, caso ele fos
se vencido, estariam abertas 
as portas para o Conclat 
aprovar o "entend1mento" e 
o "acordo" com o governo 
antioperário e anticampo
nês de Figueiredo. 

A massa de delegados, 
atenta e participante, 
acompanhou cada palavra 
dos oradores, em especial o 
brilhante discurso de Auré
lio Peres, talvez o mais 
aplaudido do Conclat. Au
rélio passou em revista os 
20 anos de crimes do regi
me militar, "em que o gran
de alvo sempre foi o povo", 
terminou, sob uma tempes
tade de aplausos, subli
nhando que "não se trata 
de melhorar esse governo, 
temos é que pô-lo abaixo!" 

Num esforço supremo pa
ra livrar o regime da conde
nação, Ivan Pinheiro, do 
Sindicato dos Bancários do 
Rio, ainda propôs que não 
houvesse votação, argumen
tando que não precisava, já 
que todos ali eram contra o 
regime. Não adiantou. O 
plenário ergueu em peso 
seus crachás, contra a tira
nia dos generais e pela im
plantação de um novo go
verno. 

O plano de lutas ~ 
restrito a alg os anteproje-
tos de lei, ta bém ganh 

larial, pela reforma agrária 
e pelas mais amplas liber
dades políticas. 

Outra decisão, destinada 
. a ter forte impacto no movi

mento democrático, foi: 
"Propor ao movimento po
pular (associação de bairro, 
clubes de mães, comunida
des ecleseais de base, enti
dades estudantis etc.), a to
dos os partidos políticos, a 
personalidades democráti
cas e a entidades represen
tativas da sociedade civil 
(OAB, ABI etc.) a realiza
ção de um Encontro Nacio
nal pela Democràcia e em 
Defesa da Soberania Nacio
nal". 

Quanto ao importante 
problema da reunificação 
do movimento sindical, as 
resoluções foram mais ambí
guas. A formulação original 
do "ponto M", que consa
grava de fato a divisão em 
cada Estado, foi corrigida, 
garantindo "o caráter uni
tário das atuais Intersindi
cais". Reconheceu-se "a ne
·cessidade da luta pela reu
nificação do movimento sin
dical brasileiro". Propôs-se 
"um novo Congresso N acio
nai, procurando assim reu
nificar organizativamente o 
movimento sindical". Con
tudo não se mencionou a 
CUT -São Bernardo, que 
também expressa uma par
te expressiva do sindicalis
mo, deixando-se uma bre
cha que os sectários de am
bos os lados poderão explo
rar para colocar empecilhos 
à reunificação. 

Para encaminhar as deci
sões do Conclat, foi eleito 
um Conselho composto por 
90 entidades eleitas nas 
bancadas de ca~a Estado, 
mais as Confederações e F e
derações nacionais. A com
posição espelha mais ou 
menos o Conclat, com seus 
prós e contras. Mas foi es
colhida também uma exe
cutiva do Conselho - a Co
ordenação Nacional da Clas
se Trabalhadora (Conclat) 
-, formada por 25 entida
des eleitas, mais as entida
des nacionais. E neste ór
gão há um evidente predo
mínio dos que formaram a 
ala direita do Congresso -
agrupados sobretudo em 
Federações e LG1nn~oe~rac 

um novo cont údo: a.~~,~1111~._. 
abaixo-assina o em ...... .-,, ..... ,.,_ 
"Carta de P aia 
(veja o artig na 
foram aprova as ca 
nacionais de uta con tr· 
desemprego e o arrocho sa:..- =-==-_. 

A única mulher a falar 
de mais e mais mulheres 
falando, em todas as tri
bunas dQ movimento sin
dical c: popular." 

Ela explica o fato de ter 
sido a única oradora nas 
plenárias devido "à opres
são secular que sofre a 
mulher, inibida na expan
são dos seus valores". Mas 
em seguida acrescenta: 
"Agora esse quadro vem 
sendo mudado, gradativa
mente, com o avanço 
luta de todo o povo. Btà 
particular hoje, que o po
vo se defronta com a mais 
profunda crise já vista e 
busca alternativas imedia
tas para botar Figueiredo 
para fora, as mulheres vêln 
crescendo. Neste cenário 
elas se impõem, quantita
tiva e qualitativamente. E 
ninguém se esqueça de 
que, para se conseguir de 
fato uma mudança, é pre
ciso ganhar a massa <le 
mul.heteS". 

Menos delegados que o previsto, um recorde de en
tidades presentes e sobretudo uma ampla maioria de 
operários e camponeses marcaram o Conclat-Praia 
Grande. Eis os números fornecidos pela comissão de 
credenciamento: 

Total de entidades presentes 
Total de delegados presentes 
Delegados de diretoria 
Delegarlos de base 
Entidades operárias* 
Delegados operários* 
Entidades de trabs. aarícolas 

e egados de trabs. agr1co as 
nt es d tor terciário 
d tor terciário 

ofs. liberais 
rofs. liberais 

Número 
1.256 
4.248 
2.343 
1.905 

308 
1.393 

671 
1.575 

223 
1.019 

42 
224 

o/o 
100,0 
100,0 

55,2 
44,8 

24,5 
32,7 

53.,4'-·1-----' 
37,0 
17,7 

23,9 

3,3 
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